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ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto do Ministerio da Justiça.
SECRETARIAS DE ESTADO

EXPEDIETE do IMinisterio do :nterior do dia
10 do e011.Ilte.

EXPEDIENTE do Nlinisterio da Fazenda dos dias
2, 4, 5 e 6 e actos de 11 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha e actos
de II do corrente

EXPEDIENTE do Minister : o da Guerra do dai
9 e acto de 10, do corrente.

ExrEmENTE do Ministerio ila Agricultura,
Commer.do e Obras Publicas do dia 12 o
acto de 2 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministexio da Instrucção PU-
14i-o, Correios e Telegraph° , dos dias 11 e
12 do eirrente.

coNei tEsso NAcioNNT..
REo.xcçÃo -Parnell—A; regencias no Ilrazil

á luz da Imprensa.
RENDAS PUBLICAS—AI fandega da Capital Fe-

deral— Recebedoria.
NoTICIARI0
EDU ES F: ViS0S.
PARTE COMMERCIAL.
SOCIED ‘DEs ANONYM tS.
ANNUNCIOS diversos.

ACTOS PO POBER Exumo
Ministerio da Justiça

Por decre . os do 10 do corren t e, foram no-
meados para a guarda nacional desta capital.

2 , riwi,,te.ito d(! ear21.tria

Estado-maior -Major-fisnl. ii capilão-aj
(tante Frederico Au !mito Xavier de Brito.

1 esqua•Irão—Alferes, o cidadão João d'a
Rosa Pereira Junior.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expe.'ien'e do dfa 12 de maio de 1892

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sul:-
clic° )ortuguez Alfonso Fernand 's.

Minisu!rio dos Negocio; do Interior—Rio de
Janeiro, 12 de maio de 1892.

Sr. presidente do con zellet tia Intendencia
Meeicipa 1 __com rp wrencia aos fa"tos por vós
cominunicados ao minis . erio ;1 111 1 '11 Ca rg() em
oilleios de 7 O 11 do corrente tnez, sob ns. -151.
155 o 5 . 11. resolveu o governo expedie as in-
strueeões que acompoW,Om a portaria desta
datii. relativamente aos tralmlbos e funcções
executivos do conselho da Intendera:ia Muidei•
pai O qti ,. desde já deve! .ão ser obs Tvado;
como regimento interno do mesmo conselho.,

Saude e fraternitkide. —.E.;ea.,ntbLvb

O ministro de Estado . dos negoeios do inte-
rior, attendondo it necessidade de regular, de
accordo com o decrett n. SOA de 7 de dezem-
bro de 1890, os trabalho; e os fito 'ç . es exe-
cutivas dó conselho da Intend-neia Municipal,
descriminando a natureza de cada S3: • ViÇO 110
que diz resp dto á respectiva distribuição e ;to
preparo dos assumptos sujeitos á deliberação
colleetiva, resolve, em nome do Vice-Presi-
nente da Repulica mandar qu .. o mesmo con-
selho obs Tve as instruccões juntas, as quites
lhe servirão provisoriamente de regimento in-
terno.

C tpital Federal, 12 de maio de 1802. -Me-
/toar, Loba.

IssutucçõEs PARA. REGULAMENTO PROVIS411110
DoS TRULALHOS E EUNCC -WS EXECUTIVAS DO
CONSELHO DE INTENDENCIA MUNICIPAL DA
CAPITAL FEDERAL.

Art. 1. 0 As delibei .ações sobra os assum-
pios de einopetencia mii fiei talespeeificada3
nos decretos mi. 50 A de 7 de dezembro
de 1880 e n.218 de 25 de r‘VPP. iro de 1890,
serão toma dez em sessão do conselho da In-
teu !cutia Muni .. ipd, estando presentes cinco
de seus membros inclusive o presidente.

Art. 2." Ao LE .esidente ti i conselho de In-
tende neia Municipal compete

§ 1." Presidir ;is sessões ordinarias, con-
vocar as extritordinarias quando o interesse
do municipio assim o exigir e regular as
distai . sões sobra os assumpto3 submettidos á
delibei .ação do e(eseleo;

g 2." Public tr as posturas e resoluçines do
conselho, executar e fazer executar todas as
sua; (1 liberaç-es;

§ 3," Covresponder-se Com aS alltOridadeS C
C.HpOrat:..es

§1." Db igir o exmdiente ordinario o re-
solver as duvidas que lhe forem referentes

§ .5," Superitreader todos os serviços da
eompetencia da municipalidade.

Art. 3.^ Para todos Os eIt'itOS da adminis-
tração os s .-rvieas muniewites serão divididos
nas seguintes categorias

1 0 Fazenda
2" Instrue.:ão„justiça e estatistica
3 . Patrimonio
1' Ilyg.ene;
5'Oras;
6' .1;atadouro,
AR. 4." A cada uni do.; intendentes será

distribuido, em sessão do conselho, um dos
ramos de serviços acima enumerados.

Art. 5." Ao intendente cabe:
§	 Diri.dr o serviço a seu cargo de amor-

do com o presidente ;
§	 Propo.• o que julgar conveniente ao

desenvoivitticnto dos resaectivo; traballto;
§ 3. Fazer preparar todos os pawis e pro-

cessos que digam re peito aos assumptos de
sua com) stencia

§ 1. 0 Consultei-os com o seu parecer para
serem devidamente apresentados á deliberação
do conselho.

Art. G.' O secretario da Intendencia on o
seu substitnto fará lançar no seu protoeollo,
para constar, á en twada, todos Os requerimen-
tos, propostas, recta Illaç'eS apresentadas na
secretaria, (l Apois (lo que os remetterá ao
membro do conselho cempetente pata os exa-
minar.

Art. 7." 03 intendentes mandarão por des-
pacho ouvir quaesqiier auxiliares do serviço
cujas informaç -es forem neces zarias, e logo
que consi ,Lrein o processo conclUido o re-

•

metterão com o seu ptrieeer ao presidente, ao
qual cabe sujeitar a nriter,a á diseusaão do
conseKo. urna vez que não se verifique a hy-
pothesetlo art.. 2 §1" .

Art. 8." Nenhum despac'to liii Vi1 .11.1de de
deliberação do conselho sm .á cumprido sem
aassignaturt do pr,,ideatie.

Capital Federal, 12 de 01010 de 1802.
11(.07119 LUbJ.

Ministerio dos Negocios do Inferior —Is.
Secção— Rio de .1:ta pir°, 12 de ma i0 de 1892.

Ao Sr. goeern olorllo estado de Santa Catita-
rinit—Ein officio de 25 de abril ultini . ) Belisario
José de 01. veira R lia 5, presidente da til . luta
Co mar t el dta do municipio de La-
ges, ctinuttunicon a este ministerio que. lendo
o governo desse estado d..clarado por tele-
granuna de 26 de março anterior que aos
presidentes (lis cantaras dissolvidas em 1880
competa iniciar os trabalhos de qualificação,
00 coa fortni,lad do lei n. 35 de 26 de janeiro
deste armo. succedou ter essa declaração che-
gado aque'la localidade muitos dias depois de
dee trrillo o praz) I •g;tl. tornando-se assina
impossivel realizar-se a convocação de que
trata o ale .	 d;tlei citada.

\é-se ainda do mesmo (iflicio que aquelle
cidadão p dila a designação do noVo dia afun
de que se podesse dar começo aos referidos
trabalhos . ao que não ace destes sob o lu ida-
monto de fallecer-vos competeucia para al-
terar dispo-deões do 1 is federaes.

A tlendendo, entretanto, a que não vazo-
avel que o 11111111C pio d.o Lages ruiu • privado
da qualificação eleitoral O por 1 . 55e modo se-
jam exeluidos do direito do vo t o grande nu-
mero de cidadãos. o r, , f-rillo presidente soli-
c i tou do Governo Ftderal unia solução soro
o assumpte.

Em resposta declaro-vos, para o fazerdes
constar ao di:o eidadao, qu e não cabe aos go-
vernos dos e .ztados, nem ao da, Onião,adiar 03
ti'aballIN de qualificação eleito..ol, Os quites
são annexos, o (levem começar em dia deter-
minado na l i. independente. de provocação e
Por -imples inieiativn (las eorporações muni-
cimos a que h-traiu confiado:.

O là40, 1)0 'em. de haver dia certo para in-
iciarem-se esses trabalhos não signiflea o es-
tabe l cimento de um prazo fatal, cuja tran-
sposição sem ter sid i feita a conweação, .dos

anbros do governo municiptl, imp.trta
cessação das respectivas attribuições e por-
tanto interroitipa a qualificação até ao anuo
seguinte.

Assim pois, desde que, por motivo de força
maior, a corporação municipa,1 não se pide re-
tinir em tampo para cum2rir os devore; que
lhe impe a lei, artenas tenea desapp trecido o
es torvo, cumpre que a mesma trate inunedia-
ta mente e sem eonsulta de desemp.mhar
funcções	 lhe competem.

Saude e fraternidade.—E'i'n•Nitr)

—Accusou-se o recebimento do aviso do
Ministerio das Relaçe; Exterit ires, no qual
communica troei ti sido ceeadas nesta Repu-
blica novas dioceses nos estado:3 do A mazo-
nas. Paralty' ,a, Paraná, e Nitheroy devendo a
respectiva bulia ser brevemente submettida
ti sancção do Papa.

— Dciti t ui . :;! ao inspector da Thesoura ria
de Faze ud 1. do e stado das Ala go is. CIII refe-
renciai ao odiei° n. 9 de 30 de ali findo,
que fi .a, autorisado o credito de 4:30:) .:, sendo
.1:000: pira pagamento tio aluguel da casa
que serve de palaclo do governa da.iudie

•	 III
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todo e 300$ para as despezas com a illumi-
nação interna e externa do mesmo palagio no
corrente exercício, einquanto toes despezas
estiverem a cargo da União; bem assim que,
quanto és outras mencionadas na demons-
tração que acompanhou o citado officio„ja
fiaram distribuidos os respectivos creditos por
aviso de 22 de janeiro proximo passado. —
Deu-se conhecimento ao Ministerio da Fa-
zenda.

—Reconunendou-se ao conselho de Inten-
delicia Municipal informe sobre a materia do
requerimento datado de 22 de dezembro do
armo passado no qual a Companhia Ri 1Ja-
neiro City Improv3ments reclama contra o
procedimento do mesmo conselho relativa-
mente ao pagamento de reconstrucções de
calçamentos levantados por exigencia,s do ser-
viço a cargo da referida companhia.

— Remetteu-se ao inspector geral de hy-
giene, para os devidos elleito.s, cópia dos ofi-
ciais do presidente do conselho da Inte,ndencia
Municipal sobre a fidta de capinação nas ruas
da lreguezia do Engenho Velho.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
o pagamento das seguintes quantias

De 1:446$6(52, importancia, dos vencimentos
relativos a abril ultimo, do pessoal lixo e
extraordinario do hospital maritimo de Santa
Isabel

De 3:517$222, das gratificações vencidas, no
mesmo mez, pelo pessoal extraordinario da
Estação Central de Desinfecção

De 335$440, de fornecimentos feitos ao la-
zareto da ilha Grande.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem. afim de que na Thesou-
varia de Fazenda. do estado da Bahia soja li-
quidada e paga a divida de exereicios findos,
de que é credor o Dr. João José de Oliveira
Leite, na importando de, 311100, proveniente
de despezas por elle feitas durante o tempo
em que esteve em commissão medica encar-
regado do tratamento de indigentes acommet-
tidos de va,riola, na comarca do Conde, do
mesmo estado.—Deu-se conhecimento á refe-
rida thesouraria, em resposta ao oficio n. 8,
de 29 de abril ultimo.

Ministerio dos Negocios do Interior—Rio do
Janeiro, 12 de maio de 1892.

Em oficio de 24 de outubro do armo findo a
Inspectoria Geral de Hygiene lembrou a este
ministerio a necessidade de canalisar o rio das
Caboclas ou das Laranjeiras e de desobstruir
e limpar a valia que atravessa os fundos dos
predios do rua das Laranjeiras, de gde a deno-
minada «Alice» até ao edificio do Instituto dos
Surdos-Mudos.

Consultado em 4 de novembro seguinte o
Ministerio da Agricultura si podia autorizar
por conta propria a execução daquelle, me-
lhoramento, respondeu que não dispunha de
verba no seu orçamento para esse fim, e re-
metteu cópia do parecer da Inspe,ctoria Geral
das Obras Publicas, do qual consta que a obra
indicada é conveniente não só afim de me-
lhorar as condições sa,nitarias do bairro, mas
tombem evitar o trasbordamento das agiras e
consequentes inundações.

A obra, propriamente de canalisação, está.
orçada em 1.600:00N, não incluindo as in-
demnisações que forem neces . arias nem tão
pouco as obras de demolição para o alarga-
mento do rio em varios pontos.

Tratando-se de um melhoramento impor-
tante, e que não deve ser descurado pelos be-
nefícios que resultarão para a salubridade
publica, e não dispondo tombem o ministerio
dos negoelos a meu cargo em seu orçamento
verba que comporte esta avultada despeza
com serviço aliás de natureza municipal, re-
commendo ao conselho de Intendendo, Muni-
cipal o estudo olo assumpto, para o que re-
metto cópia do parecer da Inspectoria, Geral
das Obras Publicas e do officio do inspector
geral de hygiene, e que promova pelos meios
a seu alcance, talvez medeante concurrencia
publica, o offeeegimento de propostas para a
execução da obra, que poderá Ser realizada

em mais de um exercicio, de modo a que os
cofres municipaes não fiquem sobrecarregados
em um só armo.

Releva pond erar que a despeza poderá ser
muito menor do que a orçada, visto que, por
portaria de 10 de janeiro findo, foi o Conselho
tle Intendencia autorizado a celebrar contrac
com o engenheiro Vicente Alves de Paula
Pessoa para a abertura de uma avenida entre
o largo do Cattete e a rua do Ypiranga, des-
viando-se para o centro delia o rio das La-
ranjeiras. —Fernanda Lobo.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 11 do corrente foi exonerado
Enéas Ferreira, Valle do logar de praticante
da Thesouraria, de Fazenda do estado do Rio
Grande do Sul.

Por portaria da mesma data foram conce-
didos tres meses de licença, com vencimento
na fOrma da lei, ao 3 escripturario da Ano-
dega, de Santos Raul Cavalcante Vereza, para
tratar de sua sande onde lhe convier.

Expedien'e do dia 2 de maig do 1892

Communicou-se:
Ao Ministerio da Marinha, em resposta ao

aviso n, 1226 de 19 de abril ultimo, com o
qual transrnittiu o officio n. 245 do mesmo
inez, em que o inspector do Arsenal de Ma-
rinha do estado da Bahia reclama contra a
folta, de cedidas miudas nas quantias que lhe
são abonadas pela respectiva dica:ninaria de
faz:o-ida, que à mesma thesouraria foi--remet-
t ilha, em 11 do citado mez, pelo paquete S. Sa'-
rui )r, a importanc:a de 200:000$, em notas
de pequenos valores, e a de 10:000$ em moedas
de olckel.

—Ao governador do estado das Alagóas
confirmação de telegramma desta data, que
pela ordemii da directoria geral da contabili-
dade de 18 de abril proximo findo, foi con-
cedido o credito de 8:460$ ao dito estado,
sendo 3:G00S para ocoorrer ao pagamento do
vencimento do agente de colonisação, de quem
trata o telegramma do•mesmo governador de
25 tombem de abril ultimo, e 4:800$ para a
subvenção á Escola de Meninos Desvalidos na
cidade de Mace:ó. •

AO Ministerio do Interior ter sido cum-
prido o seu aviso n. 1258 de 13 de abril ul-
timo, no qual requisitou que, por conta do
crédito de que trata o decreto n. 770 de 22
de março anterior, fosse adeaníada, no The-
souro Nacional, ao major fiscal do Corpo de
Bombeiros, Nicolão Alexandra Muniz Freire,
a quantia de 16 :000$000 para pagamento
do pessoal empregado no serviço de irriga-
ção da Cidade requisitando-se, porém, provi-
dencias pana que quando o referi lo r
tiver de prestar contas dessa importando, o
laça tombem da de 1: 000$000 que recebeu
na mesma repartição, eia virtude do aviso
do dito ministerio n. 887 de 18 do segundo
dos citados mezes.

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses em resposta ao seu officio, com o
qual subinetteu á approvação deste ministe-
rio o projecto do novo regulamento para o
mesmo laboratorio, em substituição ao que
Pie foi dado pelos decretos—o. 10231 de '13
de maio de 1889 e n 277 C de 22 do março
de 1800, assim como o requerimento dos re-
spetivos empregados pedindo a elevação dos
seus vencimentos que, tendo o Congresso Na-
cional concedalo, no corrente exercido, para

de,speza com o pessoal e o material do dito
laboratorio, o credito de 43:000$, de con-
lbrmidade com o segundo dos supracitados
decretos, e competindo-lhe resolver sobre o
augmento do pessoal e dotar melhor a con-
signação para o material do referido labora-
torio, creamilo ou elevando as taxas das an-
nalyses, ser-lhe-hão remettldos opportuna-
mente o projeto e o requerimento de que se
trata, afim de tomai-os na consideração, que
merecerem ;

A' Caixa da Amortisação que o banco em-
missor do norte vao providenciar, segundo
consta de seu oficio de 2 de abril próximo
findo, no sentido de serem estabelecidos agen-
cias do mesmo banco em todas as principaes
praças de sua circumscripção, afim de faci-
litar á substituição das notas do dito banco
que estão sendo recolhidas.

A' Casa da Moeda que, por circular desta
data, determinou-se aos inspectores das the-
sourarias de fazenda que façam escripturar e
classificar em seus balanços corno— renda da
Casa da Moeda—as quantias que pelas admi-
nistraçõos estaduaes forem recolhidas aos
cofres das mesmas thesourarias em pagamento
de encommendas que tenham sido feitas ao
dito es tabeleci mento e deem desde logo conlie-
cimento, ao Sr. director, para os fins conve-
nientes. (A circular já foi publicada no Diario
0//icía1 de 7 do corrente mez.)

A' Intendendo, Municipal que, para se po-
der resolver sobre o aforamento dos terrenos
de marinha e accrescido,na praia das Palmeiras
n. 17, concedido ao padre Luiz Antonio Esco-
bar de Araujo, segundo consta do processo re-
mettido com o oficio n. 372 de 13 de abril
ultimo, e que lhe devolveu, é necessario que
seja publicado novo edital, visto referir-se
o que se acha junto ao mesmo processo, so-
mente a terrenos accrescidos, e a petição a
marinhas o accrescidos.

—Declarou-se ao governador do estado do
Amazonas, em resposta ao seu telegramma
de 20 de abril proximo findo, e em confirma-
ção deste ministerio, desta data, que em 19
do do dito coes, foi remettida, á thesauraria
de fazenda diquelle estado, pele vapor Ala-

a quantia de 200:000$, era notas de pe-
quenos valores.

— Ao governador do estado do Ceará, em
confirmação ao telegramma desta data, que,
pela ordem da direetoria geral da contabili-
dade, mi 40 de 23 de abril proximo findo, já
foi concedido o neeessario credito para oc-
correr ao pagamento dos vencimentos dos
juizes de direito e desembargadores ultima-
mente nomeados, aos quites st refere o tele-
gra nina, mio dito governador tombem de
23 daquelle mez.

— Autorisou-se á directoria geral da con-
tabilidade a habilitar a Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Pau lo,por conta da verba—Gra-
tificações por serviços extraordinarios e tem-
pararios—do exercício de 1892, com o credito
de 1:000$ ; sendo 700$ para ser applicada
tomada 'das contas do ex-tliesoureiro
mesma repartição João Rodrigues tia Fon-
seca Rosa, e 300$ á do ex-the.soureiro Julio
Nunes Raanallio; devendo esse serviço ser exe-
cutado fóra das horas do expediente da re-
partição, e com a maxima urgencia.

— Requisitou-se, da Companhia Lloyd.
Brazileiro, por oficio da secretaria da fazenda
de conformidade com o despacho de4c minis-
terio de 2 do corrente mez,piassagens por conta
do mesmo ministerio, desta capital até ao es-
tado do Paraná, em um dos paquetes desta
companhia., ao praticante nomeado para a
tbesouraria de fazenda. daquelle estado Agos-
tinho Hermes da Silva Braga, e sua mulher,

— Devolveu-se ao Ministerio dos Negocios
da Justiça os documentos relativos ao tempo
de serviço do secretario da repartição de poli-
cia do estado do Espirito-Santo Francisco
Pinto de Siqueira, aposentado nesse legar por
decreto de 9 de setembro de 1888, os quaes
foram remettidos pelo mesmo ministerio coma
O aviso n. :182 de 9 tle julho de 1880.

—Requisitou-se providencias do Sr. presi-
dente do estado do Rio de Janeiro para que
á pessoa antorisada pelo tliesoureiro geral do
Thesouro Nacional seja entregue por inter-
media do thesoureiro do mesma estado, a
quantia de 135'ziti88, proveniente de impostos
devidos á Fazenda Nacional pelos herdeiros
tb) 1Inadoioão Nogueira do Souza, e que,
segundo communicou seu antete,ssor em ofi-
cio de 30 de março proximo passado. acha-se
recolhida no deposito publico da cidade de
Petropolis, -em virtude de ordem do juiz
substituto do respectivo termo.

—Transmittiu-se ao Ministerio dos Negados
da Instrucção Publica, Correios e Telegraphos
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o requerimento documentado no qual o arce-
diago Dr. Luiz Francisco do Araujo, recorreu
do despacho da. Thosouraria de Fazenda do
estado de Pernambuco, pelo qual lhe foi ne-
gado o pagamonto dos vencitoontos do legar
d o lente de latim ilo cursj annexo
tiade de, direito do mesmo estado, relativa-
mente ao tempo em que estove jubilado, afim
de que se digne resolver sobro a referida
rerlamação corno julgar acertado, visto ver-
sar sobro assumpto da competem:ia dessa
ministerio.

Dia ,1

Minisierio dos Negocios da Faztonda — Rio
de Janeiro, 1 de maio de 1802.

Sr. Ministro dos Negocio.: da Agricultura,
Comercio e Obras Publicas—Accusando o reco-
binient.o do vosso aviso n. 22 de abril ultimo,
com o qual me transinittistes copia do ollicio
do engenheiro chefe da (1,0113trucçio da Estra-
da de Ferro de Porto Alegro a Uruguayana,
sob n. -10 do 17 de março proximo findo, in-
sistindo no pedido gila fizera do prorogarem-
se as horas da descarga na Alfawlega da ci-
dade do Rio Grande dos navios que transpor-
tam inatorial destinado á me:ma, estrada,
cabe-me &Anna r-vos que mantenho a d,?eisão
constante do aviso deste ministerio sob n. 270
do 20 ote novembro ultimo, não só pelas razões
nelle oxpostas como tambem porque a provo-
gação das horas olo s:.I'vh:o é ;atribuição dos
inspoctores das alland ,gas aos gimes compete
na ffeana do art. 0° da consolidaçãodas Leis das
Alllindegas e Mesas de Rendas, ,justificar po-
rante a iinforidado stiporior a necossidade das
providericias, que as circtunstancias exigirem.

Smith) e fraternidado.—Fmn‘qseo de Parda
Rodriya28 Alr

:\linisterio dos Negticios da Fazenda—Aviso
circular—Rio do Janeiro. 4 de inalo de 1892.

Sr. presidente do Banco Emissor...—Repre-
sentando, com insisteneia, ás thesourarias de
fazenda, os governadores) dos estados e as as-
sociações conunerciaes contra. os grandes em-
baraços que traz ás transacções commoreiaes

tlilta do notas de pequenos valores, recom-
Illendo-viis que prOvidene1e1S, urgencia,
afim de que esse banco einitta notas de valo-
res inferimos a IJM)0(1.

San de e fraternidadc.—Famic isco de Parda
R,rlriyaes

--
Ministcrio dos Negocios da Fazenda—Rio de

Janeiro. 4 de maio de 1892.
Communico ao Sr. inspoefor da Thesou-

raria do Fazenda do estado do Maranhão para
os devido; etteitos. qu e , attondendo ii S alle-
gações apresentadas em sua petição pelo con-
tador aposentado da dita thesouraria I.uiz
Carlos Pereira lio Castro. e tendo em visfa a
doutrina esta belecida pela ordem n. 49 do 15
do agosto do 1801, dirigida a Thesouraria
Fazenda. do estado da Balda, resolvi deferir a
reclamação por elle l'oibt contra o acto da pri-
meira. das mencionadas repartições negando-
111 . o abono do respetivo vencimento, por
exercer o lugar de prol'essor de grammatica
da lingua nacional no lyceu do mesmo estado;
ficando assim revogada nesta parto a portaria
deste ministorio. sob n. 36 do 27 daquolle
mez, em tino se fundou o acto-que motivou a.
ai lo i lia roclatnaçãa).—Fatowi y:atit Moda lio-
(1,.igae g Ai cs.

--
Ministerio dos Negoeios da Fazenda—Rio de

Jaiwiro. 1 de maio de 1892.
0)1111111mb .° ao Sr. inspector da Thesouraria

de Fazenda III) eStadO (10 Maranhão, para OS
devidos effoittis, que, resolvi doferir a petição,
transinit tida com o sou officio n. 13, do 1 de
março proximo passado., no qual Juvencio José
Antonio da Silva e Cvriaco Antonio dos Santos
reclamaram contra o. acto da mesma thesou-
raria su:pendendo, desde julho do 1801, em
deante, o abono do soldo de reforma e da pon-
são que percebia ()primeiro, e a pensão a que
tem direito o segundo por julgal-os compre-
liendidos na disposição constante do art. 73 da
Constituição FederaLem razão de se acharem
engajados como trabalhadores da Rifando:2.-a,
visto não ser-lhes applicavel a mencionada

disposição, por serem taes vencimentos consi-
derados alimentos. — Francisco de rau'a 1?)-
drires Aires.

Dia .","

Autorisou-se a Caixa de Amortisação a ro-
mett o r ii Thesouraria de Fazonda do estado de
S. Paulo a importanda de 330:0311 em notas
de pequenos valores.

Transmit q u-se ao Ministorio da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas,em resposta
ao aviso n. 8 de 25 de fevereiro do corrento
armo, no qual requisitou as 110eSSariaS prO-
vidmicias para que pela delegacia do Thesouro
Nacional em Londres fosse remettida rogu-
lamente a esse ministerio uma das vias dos
balancetes relativos a; liquidações dos paga-
mentos de garantia de juros ás companhias
do estradas de ferro com sede na Europi, a
e "mia do officio n.10 de 31 de março ultimo em
que o chefe daqu o lla delegacia dá as razões
pelas gimes não lhe e possivel satistirzer o po-
dido de que se trata,.

— Accusou-sta o recebimento do officio do
consul geral de Nova York n. 1 de 28 de
março proxitno passado, comtnunicando have-
rem obtido demissão Reuben Hopkins, do
cargo de vice-constd do Brasil, e Charles C.
Gago, do de agente commercial, em Boston, o
terem sido nomeados para o primeiro (L,,;s.0,-;
cargos Manoel Pedro Furtado de Almeida. e
para O segundo Jayme Mackay de Almeida,
cujas assignaturas e rubricas e011.Stalll dOS sois
autographos recebidos com o supracitado
officio.

Ministerio glos Negocios di Fazenda — Rio
de Janeiro, 5 do maio d o 1892.

Para que se possa cumprir o vosso aviso de
18 de abril proximo passado, no qual revisi-
tais que seja distribnido á Thosouraria de Fa-
zenda do estilo de. Santa. Caltharina, por conta
do ;:j 5°— Instrucção militar — o crodito de
102880, afim do °ocorrer ao pagamento das
despezas por conta da mesma rubrica, rogo-
vos me declareis. si o pagamento da despeza
de que se trata, deverá ser feita por conta da
consignação—pessoal Ou material— da men-
cionada rubrica.— Santo e fratorttidade.—
Fraacisco de Muda Rod,.i(pf's

Dia
Declarou-se ii junta governativa do estado

do Rio Grande do SuLem confirmação ao tela-
gramma de 23 de abril proximo findo, que
não ha disposição alguma ou ordem mandando
recolher aos cofres publicos as (plantios obti-
das por meio do subscripoão popular, com des-
tino ao pagainea0 da divida interna, COMO
as de quo trata o seu telegramma de 7 do
corrente mez.

Ministerio dos Negocios da Fazenda —Rio
de Janeiro, G de maio de 1892.

Sr. Ministro doi Negocios da Agri-
cultura, Cominarei() e Obras Publicas —
Devolvendo-vos o incluso telegramma de
22 de março ultimo, dirigido ao ministerio
vosso cargo e no qual o engenheiro chefe da
commissão dos açudes de Quixada, no estado
tio Coará.lembra a nocessidado da distribuição
do credito destinado ás dosp ,zas ao; mesmos
açudes. cabe-me vommunivar-vos que, pela
ordem n. 6 de 18 de abril proximo passado
foi a. thesouraria de fazenda daquelle estado
habilitada com o credito de que se trata.

Saude e fraternidade. —Feanciseo de Paula
Rodrigues Al

Ministerio dos Negocios da, Fazenda. — Rio
de Janeiro, e) de inalo de 1802.

Em resposta ao vosso aviso de 19 lo abril
proximo findo,com o qual me transmittistes o
telegramma, que incluso vos 'devolvo, do
commandante do 2° distrieto militar, commu-
ideando não ter ainda a força da linha exis-
tente em Pornambuco sido paga dos seus ven-
cimentos do me.z de março ultimo, por não
dispór de notas de irglIellOS valores a the-
sontaria de fitzenda do mesmo estado, cabe-
mo declarar-vos que. a Caixa de Amortizacão
remetteu afluída thesouraria, pelo paquete

ap),,,),),. sabido a 21 ,l o sto ultimo moz,	 ha-
partaticia	 101):1/01.1, (111 notas ( 1 ,, politotios
valores.

	

saudo e fraternide le.—	 (/
Roi! ri,p(eN;

--
Minis . erin (los N'e,.2;()•ios (1',1 l ja ven . 1 1. — Id(1

de lanoiro, 6 do inaio do
Sr. Ministeo dam Noo.oelo; li 1ostiol-

resposta ao \-os.so avio) II 	 l -.1 1,.. 1.; d,. ;!trit
proximo li rito. no qual commumoai,	 ,
goVerno itt( ,.:11/10 (1, , parnanilmoo rooroa•b
contr.a a. falta do redito na lho., abo: io d.)
fazenda do mosmo eatad ). para	 a0
pag'alnelltotios ven,iineli'Os
de repariIçOos suhordeladas au:o a,
VOSs:) cargo e de fon i evini-Ilio: 11 , 11((s I), ; n -•

sidio de Fernanda) de Noronha,. III ii til x.
ercioio, cabe-me ti clarar-vos que :a', ror, ia
reniettidas is th o ;oitrari;t: (1 , t'azenda.
ordens de distribuição de credites para as ,I(•;-
pezas do dito exercido.

mudo e. ii1 11t1 1 1.'llilialiC. —Fi'aneiS:0 tle
llod	 Al .s.

• 1\linisterio dos Ne .z.ocios la, Fazonda — Rio
de Janeiro, 6 do maio do 18112.

Em resposta no officio (10 Sr. inspeeb y da,
Thesouraria ti, Fazonda ilo estado do Ain

`, 1 11 Ii. 	 V-) de 1.1 de. 11-veh . 1 P,	 Pra.

X111 .11.1 IMS n :11111, elll que consulta se	 ida,
lligpOit,.ãO ( .0111 ida no art. 2', n s . 2 e 1, 11. n 11 !-

ereto n. 805 do 1 de outubro do 1s9o, que
(luziu. a ires dias os peazos, ma voados no a
615, §-.; li e 7_ e ar is. CIO, 0 17 e 6 lo da Co 1-
solidação das Leis das Miandegas t tn t,
Rendas, e doterinham que o: lo,b'es do:
jectos aparoltendidos solam efiisalia,1
prazo iria xiino do 18 horas dep ‘ ds de jol

;ipprel i d i aão. li til supprimido o II iro,
recurso garantido as part.e:-.).— do -1;tra-11:
P° ra s eu conheciinonto e deVida
que o julgamento 01a, apprelionsão a (1,1, , ,;(3
refere o numero 4 n 10 art. 2 do cit	 dito
é o ilefiniti	 irrecorrivel	 (pior pie
ver sido proferido em grão	 roeurso. fio e'
Por achar-se este porompto no: tei iii•oz
art. 075 da dita (' ' tiiSOhl ' iiIt t.	 lvii II	 11

CO mondo:rolo pr:izo s	 conta lo O d	 ç

1-11114IC1(:.-10 OU II dia-:ItiO It So.2:1111
1.);:,eana, decisão. — Feda	 1 'e
rivcs AI

Ministorio dos Negocio: tia Fazonda—Rio dl)
Jandro, 6 do inaio de 1092.

Confirmando o mon 'doo-numa 
right() ao Sr.	 Thesonroria do i
zamba do estado do Para, em posposta a o tt
da 12 de abril proximo findo, doai:no-lho x•lo
Pelo de 39 ti o d •zonibro de 1801 o Hreid
it. 72 desta ultima data, mandou-so
no corrente exercido a distrilailea-o) d. , o, !-
ditos para o tuitorior, na qual roi conÁ :nado
para as desp 'ias da verba.—Diredoria i;• ti
das Obras Nlilitares—;aquant,:a de lo.oiroo
ficiente para oceorrer a tatos dei)	 •z
liteiros nu .zes do actual exercido; e (i)i,.
disso, aclia-so c n intomplada	 vool,a , a
a imporianc:a do 20:0 ei ia ordem ,1.• dio•
buição (b) yodiot,: t	 1 n • 1 1 1 11'	 n

(lespnas do 111 1 O-loO:111.)	 —1'.'•• •
(/'	 •111.

de:2)

Dr. Antejo Dutra de Moraes, poditido
sejam desinchados livros ( 1 ( ,. ( 111 • ( jr (( .; ( 1, (• li

-sura() e ileexp , dien t e, lo 000
;tilubos imputa:idos do !lavre, coo,
thz"nila Floresta, de sul in'opried.ele,
nieiplo	 tio:irará. esdo (1	 )1:11;'. • 1::1•.,
— EXpeça-S or(L'in nos termo: do i n aocc

J1,11telliO 1 1 .,111'1.1e,.. de Oliveirl.
iia al(andi s .2n	 ci ' lui: ti Santos. p	 nn 1

Si/ lhe voncodani rees til oz os 11,
tratar (IC Sita, sande.— 111.1

nalie0 Eillis ,,Or de Per11,1 111 ! 	 p o1H 1,)
prOrOgação tlit 1111170 liViread,( 1):,1'.1 a - u i	 1-
tunçáti daS notas do thosouto tino 	 th, a o
cedidas pola Caixa g lia	 Jo.
vitlenclou-se a respeito.

II	 1,11111 I, 	 I I
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cw, ' o de ertipiro d viagiein e primeiro esta-
M.e	 Como requer.

Cleod in Augusto d Alanquerque Caves,
pratie nte da -Fere!) aferia do	 o de Janeiro,

,in:lo que lhe sejam abonadas as suas faltas
ii uompaiiecimento •á mesma rep(rtição, rela-
tivas ao p e ludo de 1 a de abril ultimo,
vil() t e r-se lindado em 31 do mez anterior o
niazo	 prorog,ação da licença em cujo goso

\a ao est tio da Parallyba.— Deferido
de ai : ()elo eten o par ,ter-

tealu	 Pa.gsos de O iveira e outro, reco-
1"di

	

	 e 111 do Sello da receb tarja do !lio de
neinento de venci men tos. —

a(k p:	 *A' zitignimtada	 desp ,za da -
Na	 Wi,-ebedoria da capital —não tem lo-
g,ir O qu r,:querem.

Jo ,e A nastacio Lopes Sobrinho, ( scrivão do
:1111/.0 seccioual stado do Rio de Janeiro,
pedindo que lh .k seja abonado ordenado igual

bao que peree;k o escrivão do extincto juizo
dos Feitos da Fazenda desta capital, mais as
peec,ent :gens que se refere o art 358 do
' teta, n. 818 de 11 de outubro de 1890, e de
are -urdo colo a doutrina dos avisos do Minis-
tolo (la Justiça n. 1020 de 25 de março e
n. 17e1 de 22	 abril do corrente armo.— O
eupp	 não tem d,reito ao ordenado.

Companhia Frigorifica e Pastoril Brazileirae
pedin 'o (pie ;tos vadores Ve , , it, e 3.1:,.cd,do'
ja ente el,)snest , parto e a,osde autue',
1+I •	 • e u, Pah.N	 Ve•itit, quk estão a

S, J 1.111 co p e didas as regalias de p
(tia 	 rrausatlantic)s a que se refere o de-

li -1e)-)	 maio do l87.— A campa-
1H0 estando lie casa das linhas re,gu-

H visto comi ainda não tem todos os

vap 1-a: que encommendou, e com que pre.
1. :ide	 os seus serviços, os favores, a
( l ite ,te c1tado decreto, :,.‘") poiL . rão ser
ia elbadie»is que estiver completo o ser-
Yi u,/ d nav xma;ao.

Lei la 11,1.5 oitos Tavares, pedindo Tip. se
p	 por C2,'111ãO O 1111111.'1'0 das apo!ices

depedeidas p	 ex-corretor José Ant mio
Alves Souto, em etueao de sul fiança, quita-
ria	 leVallt idas por credores ou jambo-
:ides, e qaantas ainda exist , in isentas de

olti ;iego tua	 Indeferido, ela vista
do parecer.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 11 do corrente
Foi no meado Francisco Jose Fíameira

.iidriele para o lugar de enfermeiro naval,
e-a ri e ncendo á respectiva brigada;
F	 moi nomeado o capitão tenente Francisco

o
nail Iti 'Piro para O togar da ajudante da

s l ieeie- o do arsenal de marinha desta capital;
fid0 exonerado desse cargo o capitão de

•ra	 xIoncio [tosa;
que John Ais preste exame

ti' ir tida lata, afim de melhorar de classe
i-eitiekzei	 pralo previamente as exigencias 	 e-
eeriptas	 itet. 10 do regulamento de 22 de
ievereiru kle 1890

Cone: deu-se permissão a Manoel Antonio
de Carvalho para prestar exame de macia-

plgd mio previamente os respectivos
emolumento

Ministerio da 'Guerra

Por po..larias de 10 do corrente:
Geie
A	 ina,4	 utunes da Silva a exoneração,

/a:e	 110. da la...ar	 fiel ilo almoxarife
e ca,a;,;.,	 ili hosp tal militar	 Sayean,
sie e	 ..10 1:10 Grande do Sul:

A 1,111z Moreira de Queiroz a exoneração,
pad i 11, 110 legar de fiel do almoxarife e

cenurridor do hospital militar de 2' classe
(ii t stado do Fit varia

Ecped:CAte d ) dia 9 de maio de 1892

Ao Sr. Ministra da Justiça sok:Piando pro-
videncias, afim de que, de aceordo com o
disposto no art. 18 da lei n. 002 de 19 de se-
tenro de 1850, seja dispensado do serviço da
guarda nacional desta capital o porteiro da
direct iria geral de Obras Militares José da
Silva Breynele por nao disp ir aquella rep
tção de empregado que o possa substituir.

--Ao Conselho Supremo Mil itarremettendo.
para serem tomados eia onsideraç'io. pa-
pas clii qu ,, o capita k re.beinalo do exercito
Francisco Manoel Velloso, alLkgando achar-se
pejudieado na computação do seu tempo da
serv,ço, pede rectdi 'ação desse engano.

—Ao Sr. 1 s cretario da Camara do .: Depu-
tados transinittindo, afina de ser presente á
mesma caiu ira, o requerimento diri,galo ;to
Congresso Naeion kl, con venientemente inf
mado, em que o alteres do 11' batalhão da
infantaria Candido Barrs C tstello Branco,
reelamand k outra as prumo ,:004 que se fize-
ram por se -viços relevantes, pede ser promo-
vido a k pose o ,:e tenente com antiguidade de
7 de janeiro de 189.1, ou a graduação deste
pasto coin aq eliu aatiguidade.

—Ao general ajudante-general declarando,
em resp iata ao seu Alio n. 4186 de 23 de
abril ultimo, que dev ‘ , ser subm e ttido a con-
selho de investigaço o t enent 'di 34 bata-
lhão de infantaria Mino Faenandes da o 'ta
afim de justa 1e , r-se tI tu graves accusae":es
que contra elle foram feitas.

—Ao inspector do thesottra : ia de l'azenda do.
estado do Rio Grande do Sul determinando
que ao capitão amilinte do 5 • batalhão de in-
fantaria Cypriano dt Costa Peneira, promo-
vido a esse posto por decreto de 18 de março
ultimo, eja feito o abano da quantia de -100i,
Pia 1 te sor descontado pela quinta p tete do
respectivo soldo, na fórina da artigo 10 do

1 d,ts instruo :lies de I de novembro de 1830.
s' o referido ()fadai nada dever aos cofres pu-
blico:-

—Ao cominando do Collegio Militar decla-
rando, para os fins convenientes, que o atum-
no interno gratuito desse collegio Gustavo
Adolpho de Menezes deve sor considerado 00-
1110 ext unao, einquanto estiver em tratamento
de sande, conforme pede D. Etelvina Amelia,
cle Menezes, tu rma daquelle menor.

— A' Intendencia da Guerra,
Declarando
Em additamenf o ao aviso de 11 de abril

findo que, não existindo no mercado desta
capital guindastes da força de uma. tonelada,
conforme communicon em seu officio n. 08 de
29 do mesmo inez, ao Laboratorio Chimieo
Pharmacentico Militar deverá s form.cido
um desses apparelhos da força, porém, de duas
lamelialas.

Em solução ao seu offi io ia. 51 de 28 de
março ultimo que devem continuar a ser sa-
bsfeifos os lie I dos que a essa hrendencia
forem feitos pela directoria do ars nal de
guerra desta capital com relação ao forneci-
mento de parallelipipedos destinados ai calva-

men t o de um p doo externo do intismo arsenal,
embora o peço do mileciro (1.tqu 1L,
tenika-s (levado e 10o-:, visto não coa \ ii que
fique pt ralysado o dito calçamento.

Mandando fornece::
A 1 corpo policial do estado do Rio Grand

do No:1, quatrocentas cara Mas a Comi:laia
compleLts, das ultimamente einitte da Eiiropa,
e bem ;tsslin a coinpetente mu tição teia alada,
à razão et , cem tiros pr arina.

— A hospital militar do estado de Goyaz
os art . gos constantes da nota, que se trens-
mitte organisada na Reja rtição de Quartel-
Mestre General em 5 de abri

— A' Ilepartiçãa, de Ajudante Geaeral:
Permitaindo ao nrlie , (1, ,	(lias' 	 OX."-

'evito Dl'. Jo ti Al xladre (I:,
segue jatra o est.alo e Peruain'iliee , demorar-
se (I z dia , no da itahia.

Determinando q ie
Aut r se o commindante do 4 4 dis ricto

militar a me ml.kr comprar no mercado do es-
tado de Guyaz os iirtigos constantes da meei,
sob n. 1 que se envia, organisad 1. na Repar-
tição de Quartel M stre General em 5 lie abril
ul;imo, e destinados ao hospital do mesmo
estado.

Providencie par i que, á vista lot p ,p , is que
se remettem, s jit pa-sado uni a t t .st til) á ex-
praça do 1 : batalhão de engenhara José da
Costa Vie,:ra, em sulistil'ilção ao 1i11110 de
voluntario que perdei,. afim de pader receber
a ul . iina prestação do premio.

Transe?, -indo
Para 08 r egim mato ti cavada ria, o all'eres

do 9' da ineina amua Jorge Calvacanti de
burerqUe

batalhão tI infantaria, o alferes
do 5' Ilityannalo	 Fri ,e as Alia id 1;

Para o G', o alferes di 4 ia mesma :rina.
Antonio Fran is o Broderodes de And..ade

Para a Escola da Apeei] lizes Artil1wirw. os
aprendizes ublitar:s da exr,E net 1, companhia, do
estado de Minas Gentes Manoel ,,xntonio Feli-
ei tno, sebastião José dos Sautos. Fel licito de
Peita Sant,05, Po Neptenuceno de Camargo e
JaiNdonft,Iiicoaill3daoptista.

O tenent : do 12' regim ?ato de cavallaria
Paulo José de Oliveira pua subalterno (11,

C011111:1111!lia ‘l0 Coleio de aliamos da , s iola,
mi [Riu . dia fet pi tal;

O t ,n ente do 21' bata lnã ) de infantaria Teliz
J sé Pluma p ia interinam e ute exer :er o
bkgar ile inste,.. Lar adjan:o da E -cola Pra-
tiet do Rio Pardo.

A pprovan:lo:
A peoposta feita pelo inspec tor geral ilo

Serviço Sanitariotlo pliarinac e u r ico adianto
Alfredo Tneopaila Haoliwinc vl. wa, servir
na guarnçã.) do es aio da Parahyba do

NoteArslioinekç'ies feitas p	 command nate d )
I" dis'ri eto do tenent Ja-io
Gonçalt. ias tio Moura e do til res Jo .io Ba-
ptista do O' d. : A l meida, ambos lie:Ornai:dos
d t exercito, p Ira exereer,iin interinamente,
aquelle O cargo de chefe cli see,em tio pessoal
e est o de escripturario da, mesma si cção; e
bem assim do aireres do P-,0 !.atallião in-
fantaria Sonaco Xavier Torres, para vomitei:ta-
dar, tiunbein inter:intimide, a fort.leza de
Macapá, em substituição do prime ro
les olhei es, que foi exonerado do ominam lo
da fort kleza, em virtude da In incionadit no-
meação, d. 'clarando-se á rei' titia autoridade
que tal cominando deve em um (ini-
cial de corpo especial ou reformado. de Pa-
tente mais elevada, por isso que aiO exerce (.1
cargo de ajudante 11111 allrel'e •z h n ivario.

O a-te do commandante tio As ,n lo dos luva-
lidos tia Patria. suagu talo coininunaxt elo officio
n. 143 de 18 de fibra findo, dirigido a essa.
repartição, suspendendo o abono da etapa que
p ireeltia como asyl	 es.abeteei-
In int° o tIti a 	 t'X'ppeito J s;',
S 'verino de Alai , idt Pedrazi, em nula
ter a do il 111,41.0
fised ila fre.niezi t, titr San 'Anita., devendo
p ir tal na 'tiro, ser excluido (lb referido asylo,

coneedjudo as seguintes beanç
Ao 2 cadete 2 : sargaino do 2' hatal.ao de

infantaria Justai() Fainalao de Menezes para,

	:ej , m . n. de Maced .a Costa, guarda-111 :T da	 —Foram exonerados:
lia •;a	 1';1,1.á, removido para igual em- 	 A Jose Dormun lo de Araujo do logar 	 es-

p!'	 Jan. d e Santos, pedindo o za , mio da im- cripturario (h) hospital 	 le 3 , classe
a que Pie comp :te pkra amd t de do est : Ao d e ser	 ;

O inedie(k adiu :to (1 ) exerci o no esteio
de S. Paulo Dr. Theodureto do Nas iimento,
visto estar compreliendido nas disposi(,e,es
do aviso de 10 de março do armo proximo
passado.

—Foram nomeados:
O major reformado do exercito Antonio

Augus r o Nogueira de Boinnan pra, interi-
namente, ex irei' o lugar de ti vector do Ar-
5 nal de Guerra d.) e4ado :le Mitta Grosso

O general lie:bem:elo tio exerc to Ser ria no
dit Ceriueira DelIr t para o togar de com-
mandante interino do 7 . di,tri.:to militar.

Po p ri iria de 11 do coerent eimeedeu-se
a Aprigio Pia tehiny Cabral a exoneração,
que pede u, i'o lagar de esdipturario do tios•
pitai militar de Manaos, no estado do Ama-
zonas.
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ass . gnar-so, Ile ora em demite, Justino de Mie-
n. z •s Flor .sta;

Para tomar assentei no congrasso (10 estado
(1 Ceara aos s 'gointes ofiri •ias: major Anto-
nio Joaquim Gat des Micatala. eapi .tis Al-
fredo José 13ars osa, Mano . 1 Nogueira 13,) gois,
Pra tio sco lienevolo, João Martins Alves Fer-
reira e tenente João Arnozo;

Por sessenta dias. eram tratam -nto de sande,
ao teneate do :is a iIioi ti inlant trio João
Nlilittio 11, 4 Souza Campos, á vista do termo iia
b i so , c, , ão a qu foi subm•ttido em 12 de abril
proxitno fiado;

Para, em 18911. se In ', I r:colarem nas escolas
do exersato, si holt ver v.iLias e satisfizer mi as
exigeneit(s r ‘ 'gulantentares, aos officiaes, pra-
ças ° paisanos abaixo In lecionados.

Na Es Ola Sitp n .ior de Guerra:
No :i . anno, o capitão instructor da escola

pratica lia cal) tal J,Né Maria :\b r 1 ia Goima-
riios, que dev , rie m elaniar pr,3viament e a
a rProva e .:0 simples que ;Ove no eirso ilo ar-
tilharia. e flZ"r oXaMe das ;tenteei is acere:-
eidos a es . e CUPS0 polo re...illioneato de 1 8b9.

Na esc.ola militar da
2 sargentos Gits.avo D as G .molvcs,

1" betaibão de artiltiari e Jose Mar a de
Freitas Filho, (li) 3 , tla III sin e arma, soldado
Manoel Joarriim d Almeida, do 9 . r glernto
de cava llaria, alferes Action . Carneiro da
Rocha NIenezes e cil.i ti esquadra José de
Figueiredo, do 22 batalha() do i lb U saria, sol-
dali 1 Joaquim Sei...p.a() da Silva Serra, do 23
tainliven de infantaria, 	 paisanos Carios Ga-
briel de 5 . 1141 Fri . ila s, E irico Nlarlties Nla
cebo. Jos phino Vieira Machad ,, Mario Alve,:
ile oliv ira, Orlando Viatina Ilonriques e
Orlado de Alcantora Gomes.

Na Escola Militar do Ceará
t'nente em commissao do bataibiiii

artilharia Felipp llilario de Abreu, soldad
metido Carlos de Souza Brito, (I() 10 batalhão
O particular R)iymundo José de Faria Nev,s,
(I() 11 , iI 101 ,s em eommissão Marçal Ri y-
mundo (le Almeida Convir°, (lo 15, de Wien-
ti 1111. soblinb) do corpo (1 , 3 oporaios in fitar s
do Ars c nal (1 . • Guerra desta capital II mr.que
Ernesto Dias e paisano Francisco NI-rio da
Silva Chaves, Gentil 13011brt DhlatI, Panlino
Nlarques de Brito Amolam c nicopOilo Bolfort
Duarte.

Na Escola. Mino . do Rio Grande do Sul:
2 eitd e les App •Ilinario Pereira Marinho e

„I maquine FraliciSco 13erlirn, do 10' regimento
de , tieolar sargento quartel-
mestre Israel Alronso de Lima, do 3 . batalhão
1- cadete Fa istitio Lourenço 13a . tos, do 13.,
soldado Luiz Soni t u .a, do 23'. de. infantaria, e
p1151010•Joa • 4 1.0111 . 0 d • AZ1.111bilia, José do
5.,111a e Mello e Sanclor Dias t1,4 Azambuja.

Rocomin lidar aos commandantes do (lis-
triet s que 'Fio façam su l ir ao go-
verno reelain IçilO al g um-i so' re datieiros,
sem que t" :. 1111a in( 'rainha p.)lia comi) .tente
thesouraria de lazenda, como se acha deter-
minad ) em circular de 15 de Julho de 1890.

1) clame':
Ao emtintendiente (10 1" districto militar que

é approvado a notneac ilo, feita pelo da guar-
nição Li esiado do Amazonas, (10 ta nente do
clirpa dc estado-m ti' ir (1 , 1 .1 I Isso Fiieto Pu-es
Ferreira peva exercer interinamente o lopr
do (lir, olor das obras mil Lar, s naquelle es-
tado.

Em ordem do dia dessa repartição, que os
Mia nifs de guarnição, quando não fo-

rem commandanb s de corpos, ficam auturi-
sados a nomear para os cargos de seeretarios
dos respectivos einninaudos, officiaes staitet-
ternos de algum (los corpos da mesma guar-
nição, ou ref ,rulados do exercito. e bem as.iin
a tirar unia ou duas peaças de pra para os
trabalhos 11 escrip . oraçã 4 da s,.eretaria ; O
que 0 .: artigos necessarios pita o ('XpCdi:ng, •
da5 secreta r as devi in si r ( .001 pra tos no mer-
cado, ('0V lana 0-se as cou tas da &. s peza ás
thesourarias 1,1,.4 fazenda pua a competente
indemnisação.

Ao ~ima miau t, do 3' districto militar
II. vista +10 que informa o quailel -mcstro ge-
wral PIO olho ii. 10 1 de 27 de abril ultimo,
é concedido á Inspectora ile lIygienu do es:

Lado da filia, o prazo improrogevel ile, no-
venta dias pura a re . no:ão ti i enfermaria dos

voriolosos, tietilalinente esta'iele-
cida na fortaleza do 13arballeo, afinado ser para
aio transf . rido o iiospital militar. ,

Fi .ar sem eir,ito a nomeação do ca itão do
corpo de estado-maior de tertillea ria Jo equina
lii 1h czar de Abreu Salitre, para coinmien-
dante de tuna das companhias de abulia ,s(1.
Es .01) Mditar (1,) Rio Grande do Sul, o qual
deverá -seguir peva a Ba da, como secretario
do cominando do :3 . distrieto militar, cargo
pira o qual tinha sid 1 lTlt,!5 nom 3 mio.

Aos 11 dias do mez da maio (1. ,. ( 1892, ac'ean-
do-se priscut s os Si.s coasellicii .o; de guicrva
13arão da, Pass igen), Pereira Pinto, Visconde

lida e approvada a acta da anteced nto, o
secretario de gu erra 1 11 conta d , expediente
que 11)1 lança lo no livro competente.

Foram relatados os s..guintes proc .ssos:
-Pelo desembarg tdor Fernandes Pinheiro:
Marinheiro naciona l Prad icio ,losó

Araijo, absolvido do crime de lerinient,0
5 4 4.1 camarada. Reformaram a s,.inteno para
o menden-mar a um armo do prisão com tra-
balho.

-pelo desembargador Souza Martins
Soldado Litud-lino dos Anjos Souza, con-

derme:ida a utn tutno de prisão com tratante)
por d i spa ta e revim . 0t45. Ralbrin eram a son-
teitça para o comi minarem a dous anuos de
prisão com traUtallio.

soldado de policia Reinar tina José Moreira.
.ondenueado ii 11 In .zes de prktio, como in-
curso nos arts . 312 e :318, ;-,31 e :323 do de-
creto de 5 de abril d 1889. Reformaram a
sentença, para julgarem o reo incurso
mente nos (I ais artigos ul'iiinament , citados,
e o cot/deu-nuvem a oito mezes de prisão
simples.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 12 (li Torrente. foi pro-
rogado por mais fies nines, com metade do
ordenado. nos termos 1 art. 2 . do d..-
ereto n. 148 1 de 7 de março de 1870, a li-
cençi em cujo goso se adia o engentioiro
Eduardo Macedo de Azam : afia, fiscal de
1 , classe, imito ii Estrada do Ferro D. Thi3-
reza Christina, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

--
PRIMEIRA DIRECTORIA DAS CIMAS PURLICAS

talicrue, d dia 10 do m(1 ') do 18)2

D4 clarou-se ao director da Estrad I da Ferro
Sol de Pernambuco que, voei p
comparaçã ) li de.tpeza ( oen a receita lo trem
nocturno, ente ias estinf5es de Cinco Pontas e
Cabo, na estrie la de filmo do Recife ao s.
Fronrisco, ser isso oneroso ao; interesses da-
quell estrada, r (solveu est . mimsterio revo-
gar li aviso n. 109, de 30 (le abril de 1891,
que autori-ion a .providencia do alludid)
trem .-Communicou-se esta rosolução ao go-
vernador do estado de Pernambuco,

hia

nomes	 Chapi'm (11:vas e Beneficia, 11:14	 ).-

çcies da mesma estrada que acatalinew„.
mitra denominação.

-Aulorisou-se ao director(la Estuai	 1c-
ro C mirai do Brazil, a abonar ao ti....naite

serviço.
- ,‘ Ii torison-s-e 1, diroctot . (1 . 1.	 (Ice

Ferro Con1ral .lo 	 'Iate ()rit)	 a a i ti-

contractaram servir 5 me(lie co:11 1 it . • 11.11
'Mita° Ta ares Lagden, e beill a , shil 1', t', n iii-
mettilon-se-1110 giu , providencie para que soja
fielmente cumprida a parte fia , 1 do aviso
n. 270 de 30 do outubro do anno prs:a.1 i. 11..10
qual foi autorisadie a er41. , ; •lo liu HO -;'','\1 n ;0
Medico III, Meneio:1\11a Pstralla d. • 1'. )1To.

.- ,\Olwi5o1i-5e o Ilin3e1Or da, Esi'. II d.:\
Forro Central do lirazil a mandar
o engengeiro chefe do prolongamen o da
ma estrada Pedro Leopoldo .1;1. Silv... i• 1, re-
movido peva e-se cargo 110 de 1 citetill iro
das Estrada ile Ferro da atida, da tio

¡Rip )11.ancia das (1 spozas ipu e J.,1•11)11

COM o -eu transporte daquelle estado jI ira
esta, cap tal.

Ao Nlinist-rio da Fazenda.
videneias p • ira voltar a	 • o n •
que tinha na comini,:si.io do t,un:u1+
das 1 .5911t115 de forro de Santos a. Juilslioliv O
Mogy iix, II) est ido d 5. Pa111,1, o 
gado elo fiezend t Pedra Ismendes NI iroh.,1
S2P • 	ORI ()litro l'unecionario VISAI
C0i/Stir trr sido aquelle eu/ore:gado ret. Pad?)
lia alludida (mininissiio por xig,en ii dos
bailios da rei) iii içio a que

- Autorisoo-se	 clic1C 11a. ¡isca
estradas de, ferro a providenciar no 	 il
ser e-tudad,e a variante da Estrada 11	 l .' 11'0
(10 1 )01'10 Al ,gre, ;as 'forr s, piS.;111d
(le Gravataliy. conforme ti indie içai) n 10
da rede no seu par. cor de 22 d 1 jatairo
corrente atino.

SE'UNDA DIRECrOnt.sI, tas on.tÁs

Erp .di ....a.i.e dl° dia 1) de ta aio tl

Eaviou-s0 ao Nlinisterio (12 Fox . 1111 . 1. 1,1,
dar o s 'o perecer, o r luereinetiti,
castro yteirraf i le oc(le pi-	 i»r :11 1
ptra estalmlec, 4 r mie todo: os p0 '4145 Ili)
Onde 11011.V. 1.• alland ages, (1 .mosito si II :1•• i
apropriados o toda cliessc 	 1111,le z(b,,•1

- ao iosi),,•[,0,• III
tricto de portos inieritiinos to pem 3iibi
vadies as tabelles	 proça p tra
melhoramento 410 porto (1,4 P . (ii ;lit' 11	 -
a"cnilo. pueeni, c insilorar-,s 4 e ca.)
administração a quo'a, d.e 11 ')/„. e lato
beneficio do einpreit .áro Conforme ao açoa.
designado,

	

.clarou-s-. tu) Nlinisterio	 Ti.r.ori a , . em
respostas ao aviso de 10 de .1111 ar.4
COM luto tinos:m *1Bit'	 r; sel tina :0	 I	 ft,.
foi apr,sentalia pela Int-mlen c ia NIonicip ;1,
rol itivamuit , leposito de clii,' 1 v,. a I,
livra 41; ,. atanaz e m), !em. nas ( 5! II.da C-:-
tirada d e Ferro Control do 13 
O aceinnulo (latiu 11 ( cambo ,t, .v •1 eia ;1!.....e-
mas das esbicii ,s, go , in:its o exo 11'1	 p
falt:1 (12 W41' •À•0115 api'opriad , ), ao ••:••,:i
porte. pelo que não sova jus:	 u‘,- . 1 a	 4-

Insir,,..e,onar desande os alume103 da escola b 'tença de acirreizewegein. a go.: 44 4 I.»
desta capital Alfredo Tcixeira. Pinto, aquela int .11,1encia.

Julio de Oliveira Gomes, Orpiien da Silva Ri- 	 -Aut.o.isou -se o direetcr 11;1 Es , i'udu rio Fcc-

beiro e Theopliiio Martins Cruz, e htii assim r() Cinit i .al do 13razil 1 restabeli.c.a.

o 2) cadete, addido ao corpo (le alumnos, Ga-
briel Fieira tia Silva.

Dar passagem para 0 estado das Alagisias
ao ex-cadete do exercito Jose Pereira de Al-
buquerque Silva. Augnsf	 Pinto, nos teime is lioa. disposição do con-inindo da escola
in,litar di capital o 2' cad, 4 te Francisco	 1- avki) d., ' 5 de 111111) d ' 1891. du9s 
gabo Ferre i ra Lima e (10 da do estado do tes dos seus sal trios,atO q	 est. que s r	 't,.1

(.'earit, asseei ti . en.lo praça pecviament ., o pai- das contus ,-,es adquiridas em une ('11(1011 l0 d't

sano Antonio Ivo do Nlatt,es. 	 trens (la mesma estrada.

	

-Autorisou-se o dir.s .d.or	 E -41 rad 4. (L.Fizeram-se as necessarias communicações. Forro Central do 13 izil, a abonar iiiao.rario

Cc)nise l ie, sa i , i.en ix, iJi li tlti.da mcsnia. estrada Alberto [ [1 ,1,,,e 1;

cio dl itsti 3:a	 nos t 'MIOS do aViSil 	 DI li0 dc 1,•;•,11,,
dllaS tt ••• •(- n 	 plt •tes dos sMIS	 15. ;I I•••	 ty,

30) AcTA.	 SF,55.-\.0 E \I 	 1. DE M.\IO DE 1 8iii) toc•	 se rest	 ie.,ite das eontus i ies (pl.. tad	 cin

de. 13e . eurepaire 11.01110, lle cão de Mi r.411(1 . 1 fortiraç es volvidas ein seu orneio (I 1
11 is,	 Vi cond . (le NI erieciiti, Nie- 1 Vt ' l. iro ultimo, a suspender	 prati,. 
ineyer e Tudo, e ministro.s ailjonto's os d ias- leeida pelo ex-director 01:1 mesm:1 	 it

embiergadores conselheiro l'indielivbie de M et- i descontar na e t ilha, deig.painento dtio resp -
tos, Pinheiro e Nliertins; nesta o. cens:ao eu- ctivos empregados., a contribui:rio
troil o Sr. cons slleciro Sienetto.



^ Para que se pague igual abono a Rita Pinto
Martins Barnardes, filha do lállecido Barão
de S. Felix, lente jubilado da faculdade de
medicina, e se faça, averbação dessa pensio-
nista.

Requeri»tento despachado

Francisco Carlos Pereira Caldas.—Já se pro-
videnciou.

REDACÇÃO
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Dia 11

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se paguem as seguintes contas
De fornecimentos feitos a Escola Normal

durante os mezes de março e abril ultimos,
na importancia de 1:330$350

De 80$960 á Companhia City Lnprovements
pelos trabalhos executados no Instituto Em-

Dia 12

Ao inspector geral das Obras - Publicas da
Capital Fed..ral, declarando, em additamento
ao aviso n. 72, de 22 da maio do corrente
a ano, que, havendo o Ministerio dos Negocios
da Interior resolvido não mandar fazer a ex-
per:enei;t c()ncernente a installação de um dos
peços intantaneos que se de gtinariam a fome-
era. acua para irrigação das ruas e lavagem
do: encanamentos de aguas pluviaes ou de
essotos, por meio dos machinismos vindos de
Swena; Aires, em vista das informaç:es pre-
su.,las pela mesma inspecção e pela Inspectoria
de Itygiene, ficam os re'eridos machinismos á
di-posieão deste ministerin, atim de serem

ilisados no serviço para que sa tornarem ne-
cessara

— Communicou-sa ao Ministério da Mari-
nha terem sido dadas, par aviso de 26 de

ao Ministerio da Fazenda, as neeessarias
providencias quanto á transferencia para
:a l una ministerio da verba orçamentaria dos-
lia:ela no corrente exercido pai .a o serviço de
k !:si mento de portos.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expedien:e do dia 9 de maio de 1892

Requisitou-se do alinisterio da Fazenda a
expedição de ordem para que se pasme á Com-
panhiaLloyd Brazileiro a quantia de 135$ de
passagem concedida para o estado do Mara-
nhão ao altunno do Instituto Benjamin Con-
stante Manoel de Souza Cruz.

Ibluedmentos d.sp.xchados

Dali do maio di 1333

Carlos G. da Costa Wig, pedindo reconsi-
deração do despacho dado ao seu requeri-
mento em que pediu para serem extensivos á
'usina que pretende estabelecer no estado de
Ninas Geracs, os favoves concedidos á Usina
Esaerança, laes como: redusaglo de frete para
't, +aw os produc t 03 da Estrada de Ferro Central
do ItI•azil, para o carvão vegetal e mais ma-
taria prima de que possa carecer.—Mantenho
o despacho de 11 de fevereiro.

.;
Dia 12

rritC,S10 França Soares e outros, fazendeiros
e verso...biritas de lenha na estação de alaxam-
botiii)a, r,-clamando o transporte deste mate-
Tis I. que se achava depositado na mesma es-
tração .—Já lbi provideneiadq

Companha Engenho Centiall de Lorena, pe-
dindo que seja reduzida a tarifa da ex-estrada
de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro, para a ex-
portação de assucar.—Não pôde ser attendida.

Pierotto Elviro de Lor3J,o, pedindo repa-
triação para si, sua mulheie uma filha me-
Lor.—Indeferido .

João Carlos Quirino, ex-ajudante da Delegacia
de Terrase Colonisação, pedindo autorisação
para continuar a contribuir para o montepio.
—11avendo decorrido ralais ,de dous mezes en-
tre a dispen g a e a apresentação de pedido, na
sOtena do art. 20 do regulamento, não pada
ser attendido.

Yenriquo Willis da Silva, ex-ajudante do
(ateia do trali .go da Estrada de Ferro Central
do Brazil, p atilado autorisação para continuas'
a contribuir para o montepio. —Deferido.

D. Maria da Gloria Meirelles Campos,
ia d condutor de 1' classe da Estrada

de Ferro da Porto, Alegre a Uruguayana Epa-
lliirrondas Pereira do Campos, pedindo a effo-
(ai 3' Rada dos alvores assegurados pelo mon-
tep:o a que tiver direito.—Deferido.

Lloyd Brazileiro, secção de navegação da
Empraza de Obras Publicas no Brazil, pedindo

apezar das viagens da linha fluvial não
werem completas, as subVenções lhe sejam
'vagas intesralmente. — Não tem logar o que
pode, á vista da clausula 25' do decreto n. 857
sie 13 de outubro de 1890, que determina que
a viagem interrompida por força maior, será
31aaer na razão do numero das milhas nave-
gulas, (lua será calculada pela derrota mais
varia entre o ponto inicial da viagem e o
Jogar cm que. esta tiver sido impedida.	 •

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de
l8:0‘ )6$ das viagens redondas realizadas na
I liba do Sul, em janeiro do corrente armo.—
‘s.) inspector da navegação suhvenciodada
ara inibrmar sobre os excessos de prezes nos

• sealas.

jamin Constant, em março ultimo
Para que seja restituida ao air..ctor gerente

da Sociedade Anonyma Padaria Luso Brazileira
a quantia de 20 $ que depositou no Thesouro
Nacional como quantia do fornecimento de
pão ao extincto Internato do Gymnasio Nacio-
nal, no 2.) semestre do anno findo.

Montepio—Communicou-se ao director geral
da contabilidade do Thesouro Nacional ter sido
concedida a Augusta, filha do fane:ido eseri-
pturario do Instituto dos Surdos Mudos José
Orozimbo de Oliveira Jacques, a qual se refere
o titulo de pensionista deste ministerio, sob
n. 138, autorinção para assiamar-se Augusta
de Oliveiro Jacques, visto ter completado a
sua maiorid 'de

Providenciou-se para que o Thesouro Na-
cional continue a receber de Manoel Clack as
contribuições para o montepio, na proporção
do logar que ora occupa, visto tor sido exo-
nerado, a pedido, de praticante de 2 1 classe
dos correios e nomeado para o cargo de con-
servador do gabinete de astronomia, geodesia
e topographia da Escola Polytechnica.

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda ex-
pedição de ordem

Para que faça effectivas as providencias
contidas no aviso deste ministerio de 23 de
abril de 1891, em que se requisitou fosse paga
pela Thesouraria de Fazenda do estado das
Alagaas a quantia de 1:218$, importanda das
gratificações que competem aos examinadores
e demais empregados que serviram nos ex-
ames geraes de preparatorios alli realisado3
em 1890;

Para que se paguem :
Ao 2 1 tenente da armada Alfredo Corte

Real a gratificaçã,o de 200$ que lhe cabe como
auxiliar da commissão de estudos da linha
telegraphica, de Balem a Manaos ;

A quantia de 188$ ao agente do Instituto
dos Surdos Mudos de despezas feitas no mez
de março ultimo para a Bibliotheca Nacional
e esta secretaria de Estado

Para que se indemnise
O porteiro da Inspectoria Geral da Instru-

ção da quantia de 215$980 pelas despezas de
prompto pagamento por elle effectuadas du-
rante o mez de abril ultimo

O escrivão do l u Externato do Gymnasio
Nacional da importancia de 68$400 por iden-
ticas despezas feitas no mesmo mez ;

O porteiro da faculdade de medicina desta
capital da quantia de 373$660 por iguaes des-
pezas, feitas no dito mez

Para que na liquidação dos vencimentos do
carteiro de P classe da Directoria Geral dos
Correios, Laurindo Gomes da Fonseca, seja
incluida a gratificação addicional de 30 °/0,
que lhe compete, por contar mais de 25 annos
de serviço postal.

Montepio—Providenciou-se
Afim de que á viuva do praticante de 2)

classe da Directoria Geral dos Correios, Er-
nesto Lacaz, seja pago o abono de 200$ e bem
assim quase faça averbação dessa pensionista
e de sua filha Leonia;

L'aruell, seus amigos o setas
assim gos

(Continuado do n. 123)

V

A morte de lora Fraderick Cavendish pa-
rece t -r feito mais em prol da pacificação da
Irlanda do que as promessas do Sr. Ghia
dstone ou as vioIencias do Sr. Foster. O par-
tido do crime retraiam-se, não ousou mais dar
mostras de si, fulminado pelo horror que
inspirava; a imprensa ingleza mostrou gene-
rosidade e sangue frio. , Mas esta paz apparente
era apenas abatimento. Em breve recomeçaram
as recriminaçaes acerbas, com troca de pro-
vocações e injurias. Rira do poder, o Sr.
Foster ainda perseguia seu inimigo e pro-
curava convencei-o do cumplicidade com os
assassinos de Phenix-Park. «E' mentira»,
gritas a o Sr. Dillon, e era expulso do parla-
mento. Parnell readquirira seu accento
amargo, sua fria e desdenhosa « Não
tenho, dizia cite, a minima esperança, nem o
menor desejo de convencer aos que me ouvem,
e estou persuadido que minhas palavras não
podem produzir effeito em nenhum inglez.
Basta-me que minha conducta seja perfeita-
mente clara para os irlandezes O niuito
honrado genteman intimou-me a que de-
fendesse minha causa ; não tenho causa para
defender. » Em seguida, Fazia uma compa-
ração entre Foster e esse miseravel Carey
que, depois de representar o principal papel
no assassinato de lord Cavendish, se fizera o
denunciante de seus companhciros, e que
nesse momento excitava a execração uni-
versal. Dos dons, Carey merecia mais indul-
gencia, porque procurava salvar a vicia.
Parnell concluiu do seguinte modo : «Pelo
seu discurso, o Sr. Foster bem mereceu do
governo. E' digno de voltar a elle. Mandem-o
para a Irlanda afim de auxiliar lord Spencer
a levantar patibulos. »

Esta linguagem cheia de odio indica clara-
mente que era impossivel qualquer accordo.
O parlamento Gladstone tocava ao s u fim e
reanimavam-se as esperanças de seus adver-
sarlos. Houve uma espacie de aproximação
entra os hom,e-rulers e o partido conservador.
Na grande reforma que ia chamar um milhão
e quinhentos mil novos eleitores á vida po-
litica, houve idéa momentanea de recusar á
Irlanda algumas vantagens concedidas á In-
glaterra, ao Paiz de Ganes e á Eseossia. Foi
lord Randolph Churchid quem disputou ao3
radieaes a honra de servir de campeão dos
direitos dos eleitores irlandezes.

Um voto de-colligação derribou o Sr. Glad-
stone em junho de 1885. Durante os mezes
que decorreram entre a subida das tories e a
dissolução do parlamento, o novo vice-rei da
Irlanda, lord Carnarvon, propalou que prepa-
rava um plano de reformas que deveria satis-
fazer ao Sr. Parnell e aos seus amigos. Foi
facil a lord Carnarvon representar bem o seu
papal porquanto era sincero e desejaria cum-
prir sua promessa. As disposições d.e lord Sa-
lisbury eram inteiramente outras, e os tories
não tiveram a paciencia ou o pudor de espe-
rar o fim do periodo eleitoral para arrancar a
mascara e combater seus atilados da vespara.
Entretanto a colligação não se achava com-
pletamente rota, e mais de um candidato
conservador, na Inglaterra, obteve votos do
eleitores irlaudezes, Si lord Salisbury tivesse
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subido ao poder com pequena maioria, talvez
se recordasse dos compromissos de lord Car-
narrou. dilrArentemente o resultado
do eserutinio. O Sr. Parnell voltava ao parla-
mento á frente de um partido compacto de 86
deputados, o que lhe eteultava, deslocar 172
votos quando a votação fesse impodallte. Os
ilbel'at'S perderam 18 votos ; os conservadores
ganharam 13. Uns já não eram bastanta fortes
para governar tendo Parnell corno inimigo
os outros eram ainda muito fra-os para go-
vedete Parnell como alliafke Esse du-
plo lacto bastaria para explicar a transforma-
ção radical que presenciámos em 1886. Si se
quiser ser justo para com o Sr. Cdadstone,
devem sor lembrados OS beneficios que fizera
ou tentara realisar em favor da Irlanda.

Não ha aqui « o caminho de Damasco» e a
conversão do grande leu ler liberal havia sido
annuneiada o praptrada por sympLomas signi•
fieativos. ,1 7 de outubro de 1881, o Sr. Glad-
stone, tinha declarado que Parnell represen-
tava insignificante minoria. Não podia repetir
a phrase depois das eleiç nes de 1885. Chefe de
poder em um paiz no qual a opinião governa,
não deveria obedecer quando ella se mani-
festava de modo tão brilhante ?

Entre as graves creançadas da vida, encon-
tram-se jogos para todas as idades, para todos
os caracteres e todos os quilates de espirito.
Não ha mais attrahantes para os veteranos da
politica do que elaborar uma constituição.
Sabem tão leio ou melhor que nós que as con-
stituições não se improvisam. Uma constitui-
ção deve ser uma verificação. Legalisa a acção
do tempo, precisa scientificamente o modo de
crescimento de uni organismo social. Quando
se a, escreve, muitas vezes cila já fez sua obra
e gastou sua virtude : ile ser vivo torna-se
cousa morta, um documento histo . ico. O Sr.
Gladstone não ignora nada de tudo isto, masde
não lia exemplo que um estadista tenha tido
occasião de organisar uma constituição e que
não tenha tido esse desejo.

Admirou-se, em sua ingenuidade e ousadia,
a combinação financeira pela qual o Sr. Glad-
stone propunha deitar ffira da, Irlanda os
proprietarios do solo, despejados e contentes.

O grande manejador do algarismos tinha
tido o trabalho de preparar para os irlandezes
um pequeno orçamento inodel o cujos encargos
e despezas	 bravam-se maravilhosamente.

Mas onde admirava pelo espirito inventivo,
onde desbancava os Platões, os Thomas Mo-
rus, os Ilarringtons, os Pénelons e os Sieves,
era na concepção das duas ordens parlamen-
tares. Com offeito a Irlanda não devia ter
uma só assembléa nem duas assembléas, mas
uma assembléa que formasse duas, ou duas
assembléas que Si fizessem uma unica ; um
parlamento com separações moveis, composto
que dons compartimentos. Da primeira ordem
luziam parte: l õ os 28 representantes do pari-
ato irlandez que actualmente tem assento na
camara dos lords, e cujo direito se extinguiria
no fim de trinta annos: 2a de 70 membros
eleito; por eleitores esp 'chies. Elegibilidade e
eleitorado exigiriam censo mais elevado do
quo o actual. Os membros da primeira ordem,
eleitos por dez annos e renovando-se por nr-
tade quinquennalmente não seriam sujeitos,
em caso algum, á dissolução. Os membros (1i.
seguiria ordem seriam os deputados actuaes.
aos quaes juntar-se-hia, numero igual de re-
presentantes, eleitos pelas mesmas eircurn-
seripções, e por suffragio quasi universal, ac-
tualmente em Vig,0/' 110 Reino Unido. A pel-
moira ordem representava, pois, os interesses,
tt a gvu mia ordem as opiniões, sendo a rala-
crio desta para outra de 2 para I . Quão curio-
so seria ver funecionar estas iristituições que
nem !brami conhecidas em Salento, nem em
'Utopia! Quão interessante ver deliberar, vo-
te e, juntos 011 SPparadamente, essas duas or-
dens' que deviam reunirese ou separar-se em
Certos 1110111011t08 pl'eViStog , evoluie no theatro
da pn'itica á semelhança dos dons meios córos
da antiga tragedia 1 Entre os amadores de
cd,inoiseri?g, como disso o Sr. Thiers, quem
não accusará a lord Hartington ou ao Sr. Citam-
bordada por nos ter privado desse espeeta-
culo

Parnell, em discurso muito digno, comam-
nieou ao parlamento qllf? a Irlanda approvava
plenamente o projeto do Sr. Gladstone.

O approvaria cite intimamente? Tenho ra-
zões para crer que acha ridiculas algumas
minudencias e impraticaveis outras. Mas, ha-
bituado a considerar a dissimulação como unia
força e um dever, adquirira segunda natu-
reza.

E' sabido quo o bill foi rejeitado. O Sr. Gla-
dstona a,ppellou para as rimeis, que se pronun-
ciaram pelos seus adversados. Senhoras de
maioria considera.vel, graças ao auxilio dos
unionistas, o; conservadores, apenas reinstel-
lados no poder, oecuparam-se com a Irlanda
pira submettel-a a uni regimen de rigores
exe.peionaes. Os land-'ord, que tinham per-
dido a esperança de vender por baia preço os
seus dominiosanas que,palo manos, sentiam-se
apoiados pelo governo, reconyrain de novo
ás evicç -ies. A 1 nul-f cape, supprimida ()Melai-
mente, havia muitos rumos, revivia sob o
nome de r'rtio,rat leagn3. Exhortou os foreiros
a def,arierem-se empregando a força. Con-
deinnados, ella os alimentava, pagava as cus-
tas do processo. Eintian acoroçoou e, em cer-
to; casos, obrigou os rendeiros a recusar o
pagamento da renda quando os proprietarios
não accediarn ás reducções pedidas. As quan-
tias neste caso eram recebidas pela liga e ser-
viam para sustentar resistencia. E' o que se
denomina o Plano de Campanha. Esta acção,
toda revolucionaria, justificada, pretendia-se,
p das violencias administrativas e a dureza
dos proprietarios, devia fittalmente determi-
nar represalias e recrudescencia de arititea-
riedades.

Que dittery nça dos bellos começos da land-
leaglw e dess‘s manifestos tão calmos, tão lo-
gicos, tão cl quentes ! Parnell não fora o
inventor do Plano de Crunpanlia, mas não o
repelia', e foi este o seu primeiro erro.

Era facilimo tornal-o solidado com os
exaggeros de eonducta e de linguagem de
John Mon ou de William O'Brien. Queriam
descobrir no passado responsabilidades ainda
mais pesadas e mais compromettedoras. No
monianto psyehologico, e no dia cio que o
bin de repressão contra a Irlanda devia ser
votado cio segunda leitura, publicava o Times
Oina revelação que devia fulminar a Parnell,
e fazel-o emdemnar pela opinião, declarando-
o cumplice dos lav•ncivM. Si se provasse,
por algumas linhas eseriptas pelo seu proprio
punho, que armara assassinos, poder-se-ida
ainda admitt:r em Westminster a presença
deste lioniem? Essas linhas denunciadoras,
irrecusavois, verificadas por um perito, o
Tintes as possua, publicava-as e, para tirar
toda a duvida, reproduzia o seu fac-símile.

Este primeiro bilhete foi logo seguido de
muitos outros. Os deputados irlandezes, uns
depois dos outros, entravam em seena. Dir-
se ida que o Times tinha a sua disposição um
arsenal inexgotavel, publicava cada dia, sob
o titulo expressivo: Parn,?!lism and crime,
nova serie de documentos que redobravam a
impressão produzida.

A vida de Parnell tinha sido até então lon-
go duello com o povo inglez, Biela na qual
sempre reservara para si a escolha do terreno,
da hora e das armas. Não respondeu á provo-
cação do Times. Para obrigal.o a uma confis-
são ou a um desmentido, um membro do
parlamento aventou a questão de violação de
privilegio contra o jornal Times.

V'ontiníca)

ve,gencias no Ilrazil á' Luz
(1a, i nu) rensa

PO V i, 11j, Vaa Pinto Coelho

Contintutdo do n. 12)

NE ROLOG IA
Eturisto Porreira da Veiga

O Ilrazil acaba de soffrer uma perda irrepa-
ravel. O Sr. E v.tristo Ferreira da Veiga é
morto1 Eia menos de uma semana agarena
poderosa realidade desappareceu como um
sonho. Uma. febre perniciosa veiu arraneal-o
na aurora da vida á sua familia, aos seus

numeroso; amigos, e ao miz, que nelle de-
plora uni dos mais importantes dos sare; ci-
dadãos. A agitaeiir da vida dos negocios pu-
blicus consumiu antes do tempo essa forte
existencia, que parecia tão cheia do futuro.—
Quem p dera calcular a extensão desta perda!
Que vaio terrivel feito pela mode, no meio
da nosea, ordem social. Pela grandeza, mode-
ração e gravidade do seu earaet-r, pelo zelo
desinteressado e puro do seu patriotismo,
pela elevação tio seu genio, pala nobre cons-
tancia na Inet •t (final contra a torrente
de tantas paixões contra-ias ou (liverg,en-
tes, o Sr. Evaristo se havia grangpado uma
posição na opinião la 13razil, que nenhum ou-
tio nome paderá talvez substituir. Este ho-
mem era o representante das necossidades,
das ideas, das opiniõas, que mais valor me-
recem na nossa epacha ; quiz constantemente
o que devia. querer, a mesma cousa, a que
era chamado pela sua pàsi0o ; a sua existen-
cia coo tutele-se com a sul 'raiz, a sua
gloria é o patriotismo commum dopro,zressos.
da eivilisação ; e na ausencia das 113,;VCS in-
teressadas , o seu nome Si' leVall	 Cill todos
OS 13raZiS	 C01110 um doSSPs sanctuarios,
(ronde corre uma fonte inexgotanel para os •
Povos.

(Evaristo Ferreira da Vila cida'e
do Rio de Janeiro no d ia S de Outubro de 179f).
— Morreu no dia 12 de 31. tio de 1337. — 33
akom in omprlos ! 	 )

— Completam este N. os artigos
GIWIterCiO Da liectçU

0,.n queixumes do commercio sã e geraes
nas diversas praeas da Europa contra. as 1111—
merasag fraudes e falsifien nes. que continua-
mente deparão-se nos nossos artigos de
exportação, sem que no Brasil até hoje se te-
mil ia applieado medidas condicentes a ata-
lhar um estado de causas que, à par 10 gran-
gear-nos uma triste reputação, é ainda po-
derosa causa de deeadencia para o nosso com-
mercio.

Condenma a odiosa especulação e termina
« O estabelevimento de inspecções nas

Alfandegas, ou pelo menos a ~reze dn rem)
do negociante, se. apresenta mino indispen-
savel condição para obviar ou. abusos e pCir
termo aos graves inconvenientes, que acaba-
mos de assignalar. D:venios a este respeito
seguir o exemplo de outros paizes, e espacial-
mente dos Estados-Unidos, onde a generali-
dade dos productos no momento de ser expe-
didos dos portos , são estampados com a.
marca do primeiro vendedor, o que o res-
ponsabilisa pelas fraudes que ulteriormente
se possão dess.obrir. Esta medida poderia
fazer subir os valores dos nossos, productos,
rehabilitando o nosso credito commercia I na
Europa.; ter	

—vista Geral sobre a Europa.
E esta

Variedade
Franklin assevera, que entre os papeis do

Consulado de Mr. Marta em Argel, respe-
ctivos do anno de 1687 se enconira
discurso de .1Iahomet Ibrabint contra uma
Seita chamada dos Fedem que pretendiam
abolir a esc rac'dao.

As razões que acarretou nesie discurso o
tal .31aboHiet são precisamente as mesmas de
que se servem os plantadores do Brazil e os
indivkluos de outras classes para. legitimarem
a sua imperiosa necessidade. E como este
remoque lhes de b a avela, porcinos aqui o
resumo do discursa do Argelino.

Ai la Bismittah (conice(al o orador barba-
rosco) Deos é grande e Mahomet é o seu pro-
'dieta. Tem por ventura esses Erihas
siderado beco as consequencias que se se-
guiriam caso a sua petição tivesse bom
despacho? Si houvermos de renunciar as
nossas piratagens contra os Christãos, de que
modo seremos então providos das merca-
dorias (pie produzem as suas terras, e quo
tanto nos são necessarias? Se desistirmos de
os fazer escravos, quem 'WS ha do cultivar
a terra em. Mn clima tio ardente como o
nosso ? Quem nos ha de então ftlZCI' o sei-viço
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RENDAS PUBLICAS

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

SESSÃO EM 7 DE MX10 DE 1892

PrPsidencia do Eent. Sr. minis!ro Freitas
Ilear'rret,as—ecre:ario a •r. Dr. Pedreira

A's 10 112 horas abriu-se a sessão, acbando-
presents todos os Exaras. Srs. míni-tros,
menos os Eximis. Srs. ministros Visconde de
Sob: rã, Arblrade Pint ) e Souza Mendes.

Foi lida e approvada a acta da antecedente.
.Erpe(Ueato

çonceden-se trcs inezes de licença ao juiz
seccionai do estad • da Parabyoa, bacharel
Ilonorio Iloracm de Figueiredo.

Deu-se o devida destino a tolos os ofileios
de governadores de estado, relativamente á,
inagietrotiira.

Passou-se aos .tilgarrientos:
Aggravos de petição

N.22—Relator o Exm. Sr. ministro Barros
Pimento!, entre partes, aggravante a Compa-
nhia Proeress Maritim e ag,gravada a Fazen-
da Nacional—Deu-se provimento ao aggravo.

N. 24—Relator o Exin. Sr. ministro Amp'ii-
lophio enti.. partes, aggraxantes John Rarney
Cra.igne e aggravados C. Castello Branco e
Comp.—Não passando a pr,diminar propo-ta
pelo juiz relator, d.. não ser caso de ag,gra-
vo, discutida a materme Voou-se 110

de dar-se povimento ao aggravo.
— Relator o Exm. Sr. mini s tro Ma-

cedo Soares entre partes, ag,gravante Antonio
Moreira Bastos e aggra.vada a Fazenda Na-
cional.—Não se tomou conhecimento do ag,gra-
vo por não ser causa deite. Votação una-
Wird.

Levantou-se a sessão 'ás 2 horas,

Sentença (1)	 Triban f f, E'	 pror''-
rid e a	 habeas-eorpu,
sob a. 302

N. 302 — Vistos, expo.tos e discutidos est-s
aut is de recurso de hab •-co,.a),Ç • interposto
pelos pacientes Dr. Leopoldo Teixeira Leite e
commendador Trajano Antonio de Moraes, do
accordão do Cons Sim preino da COrte de
App-Beção, que lhes indeferiu a petição ori-
ginaria

inlgam procedente o mesmo recurso, vira
reformar, como reformam, a decisão recorrida;
porquanto

A peisào ante; da culpa formada., esp .cie
que se trata, sé ''de t er lugar, á excepeão
flagrante delicto, nos crimes inatiançavels,
precedendo á respectiva ordem a declaração
de duas testemunhas que jurem de sciencia
propria ou prova documental, de que resul-
tem vehement es indicios contra o culpado, ou
(Velaração des'e confessando o (Time, como
expressamente determina, o art. 43 § 2 . da lei
n. 2.033 de 20 de setembro de 1°71, restrin-
gindo a estes dons casos, em garantia da liber-
lide individual. o uso da faculdade , concedi Ia
no art. 173 do Codigo do Proc .sso Crime, anu-
toridade leg:tiina para, prender, sem culpa
formula, os indi dados em crimes que excluem
a fiança.

Da disvsição citada deduz-se que, do con-
formidade com os rega:sito: nella especifica-
dos, para ser legitima a ordem de prisio pr--
ventiva, é neeessario qu o lacto, sobre,, o
qual ella se falida, seja uin cri no qualificadi
como inafin nç1 v. 1 e conseguintemeate verifi-
cado e definido; pois que, do contrario, po-
deria occasionar uma prisão sem justa causa,
isto é. illegal nos termos do art. 3 -e3 do Co-
digo de Processo, para cuja cessação o habms-
corpus é um recurso compe fente, segundo
estatue o art. 310 do mesmo coligo.

Não Insta, pois, para considerar-se 1 ,gal a
prisão sem culpa Ibrinalla. — que das provas
cepeàficadas no art. 13 § 2' da lei citadt re-
sultem veoementes indicios de ter o culpado
cominettiao um delicio qaalquer ;— é de mais
preciso que a a utoridade coinpeten p a
condemnal-a, tenha obtalo tal conheeimento
do erdne que a habilite a desceimiaar-lbe a
natureza. e gravidade, em orde ai a p )(ler com
segurança decidir' prAiminarinente Si é ou
não afiança,vel, como claramente se infere do
art. 173 do Codigo de Proces . o, nas pa.lavras
o PolTão tamb.en ser presos com entoa fir-
mada os qu e forem indiehulos nos crimes em
que não tem lagar a fiança », o que supp.io

existeneia provad t ti um facto criminoso,
porque, sé depois disso, é (ple se poli Ta, re-
conhecer si é inafialçavz 1, condição expressr
p ira, legi:inir a prisão preventiva.

Está neste caso o ceime cuja existencia
ser provadi por um aut de corpo de delicio
directo. mas não aquelles que, pira seu pleno
conhecimento, dependem de out	 dilieencias.
e p .squizas que si no sumularia da culpa se
podem fazer, incorerindo-se, na lOeina,
art. :17 da lei. de 1 (1,3 duenribro de 18 II , tes-
temunhas, não si a resp3e.0 da sua existenr.a
e eir mm .tancias, como tamilim acerca, do
delinqu

Compri-dl 1e-s ne Si' hypoth ese o delicio.
pelo qual 1 . 11' on pe. ventivatnent presos e em
s ,guida dentinciad s Os recoreentes, porqu,'
em face da sua, natureza complexa, quer re-
lativam e nte ao lacto em si, quer quanto á
criminalidade, exige para seu pleno conhe-
cimento variadas investigações, que sé no
correr do summario se podem realizar e com-
pletar, afim de apurar-se a verdade, como pa-
rece que vai t endo lagar no proees o d
crie extraldu o juiz formador d culpa, as
declarações de testemunhas e resp is'as de pe-
ritos q ,e se teem ein sua infrinaeão, rete-
r mtes, não so á culpabilidade dos ros, como

sobretudo á verificação do; elementos con-
stitutivos do crime de estellionato, p.lo qual
respondem os recorrentes, afim de siipprir-se
a deficienca das provas, ou indicios colligidos
no inquerito policial, em que, não obsOinte,
se basearam a or l em da prisão preventiva e
a denuneia que se seguiu,

W-se, portanto. que rontiattiram as p'S-
quins e delie,cricias tendentes a estabel cor a
ie.-reza do e tc t i, 9110 ain,la não estaVa pro-
vado, e a criminalidade dos indiciados agen-
t .s.

Ora, si as declaraç -es e esclarecimentos ob-
tido; no suminario da culpa do testemunhas
inquiridas com as formada:ides do art, 89 e
seguintes do Colgo de Processo não constitu-
em ainda, prova suflieiente di existencia do
ldicto, tal como foi artieulado na denuneia,
é ole presoinir que o Militei itoi»lciel, 1 . muda-
i]] dei li e ti i ontem dii prisã .. , não podia
fornec e r a sonora de indieie.s que o art. 13
§ :2 da lei n. 2.033 de 1871 exige para a pris o
sela culpa forinada.

Ass.in é que, as declarações feitas pelas tes-
temunhas. que o juiz pracessante extractou
em sua informação, não revelam a origem,
de onde provierammem a scien-ia propria,eom
que depuzeram as In -sinas testemunhas, para
que. , na Uivam da disposição citada,. possam of-
ferecer 011111110 de provas Ou indiri0.3 conclu-
dentes, e :mo em la r ima analys e se reper:

Essa insuffleiencia de eselarecimenias gire
se nota nos refer:dos extractos. ainda mais se
ar 'em na em vista de dep intento junto por
certidão do Dr. André Rondo, que mostra
ter jurado com•inteiro coaheciniento de causa,
indicando de onde hou ve os es' Pareci men t isque
min.strou, exp!icando os tactos e cireumstan-
cias, simpl,senente attestolas pelos outras tes-
temunhas ruo carza aos reco!Tentes no carac-
ter de directores da Companhia Ge:al de Es-
trada; de Ferro no Il	 e attermindo
raita de cumpritnento tio con' recto celebrado
caiu a cisa bancirii. Merton Ros. (,. e Comp.
e por parte desta;—contracto 9110 não era de
simples mandato, c •111 1 so Pretende, in
do emprestimo, ou de respoasib ¡idade de
emprestimo lançado Ila praça estrangeira.

A propria testemunlia, declara ser victiina,
como administrador de importante compa-
nhia anonyina, da, falta de sinceridade dos re-
feridos banqueiros, como em Se. 11 e011e ito roi
a d rectoria da O anparillia Til; e eu irreen-
savel proceancia refutou a mci 'Sn1 - 1 teste mu-
nha, a orgatisação feita á di'ector a tlt Com-
panhia Geral de t hmeado o i mpresti-
ino por obrigações ao portado.. d
r , N sem autoris'ição du ass léa geral
dos acionistas, da qual para is so não preci-
sava a (lire tira, auteris mia pira esta e ou-
tras operaçfies de credito pelo art. 28 dos
e,statu os da sociedade qu s para tanto lhe
conferia amolos pile .. s.

Quanto as relvistas dadas wr peritos às
st -es qac lhes fbron propostas, para o

exame d t eseripturação ola Conlian'idi Geral,
e transcripes na informação do AO, nota -se
que p meo 011 nenhum subsidio tr. ex 1,am,
lidas raz:ies que os p eitos expuzerain,
desconimento da verdade em tão !Ia hi-
eAdo negocio. e servem tão s 'enfeite para
revelar que novas .didgen ias $ão pre
para bem se se . rifi .ar os 1a-tos e circinn-
Maneias para que, cumpre comprovar e a
previna. , como el miemos do delicto attribu'do
ao; recorrentes, e cuja prova está ain li em
periodo de Ihrorleão. (tiia s. ..n o p ooes sopitle
eondotar,1110.4 CUM o:tt: •as e iniatteiosas in-

dentro da cidade e dentro (las nossas proprias
casas? Tornar-nos-hemos então escravos de
3 .1 ,.. ms mesmos ?

A vista pois do que acabo de expor, não
duvido que este saldo Divet haja de prof rir
O cominado e a felicidade dos verdad iros
crentes ao capri lio desses poucos Erih tg . e
que a sua petição ha de ser por isso despusadm

Assim acabou de pensar o conselheiro do
D iv ta e este resolveo que a doutrina sobre ser
ou não ser injusta a escravidão, pelo menos
era problematica— e que o publieo inteiro em
se proseguir tient era claro e que por tarro
se devia indeferir a petição dos Rih s. »

(Em 10 de Maio deste armo houve mudança
de Gabinete, sendo no eeados
Ministro da Etzenla e interino do Lm-ri )—
Manoel .11v .S R aoco.

o Ja Liça e interino do Esfranlefros— Fran-
cise) C;((rty rinlyt Fr lias Pio
dos Santos e Garra José Saturnino da Costa
Pereira. »

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 11 de
maio de 1892 	  9.059:538;805

Idem do dia 12 	
	

315:0023301

2 975:141229
Em igual periodo de 1891.... 	 1.899:109,3330

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 11 de
maio de 1892 	

	
214:846038

Idem do dia 12 	
	

25:3573769

240:203807
Era igual periodo de 1891.. 	 452:950 :075

TRIBUNAES

vesga.eõ
Confroitado,. e .1,,,)r.,cia,10 -4 est ,s e (01`.ro

Neto; cirea:n .:tati..i (s, 1 ie o proeelii mil ito
offieid denuncia, deites, no esteio elll que se
teia a instrucção do processo, se não 11)11e ex-
trahir com segurança prova equivalente
que exigem o art. 13 § 2 da lei de 1871 e os
prin ipOs de direito, pleajastificar o einprgo
da medida de excepção de que fo..ain pacien-
tes os recorr3ntes, já por SC ter averiguado a
existencia do crime que !h-'s é imputado, já
por não se ÉT obtido indicios vehemente.s de
que fossem os (1 . 1Mquent _s. 11 los meios esta-
lei ,eidos no citado art. 13 § 2' da lei de
1871.

Aceresce, ao que fica exposto que, nein da
infbrinação tio Juiz. n da dedireeão (i1. de-
nuncia, ou de quaesquer documentos reunido,:
nestes autos, nen:urina refin'encia SO taZ,
11e111111M illdi•'io se revela, ainda o menos con-
sistente quanto a uni (los eleinentos do de-
licto previsto no art. 338 §§5' e 8' do Cudigo
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Penal, isto é. o designio da parte do; recoitem-
te .; tl, l a• In do tk artificio fraudulento,
pro u r p ira si 111 too ou pro vai o, o.tuple-
tandJ-se da j tetura alheia.

E' mais um t razão p tia ditVidar oIa exis-
tencia de esLdlionato, coai que s .:; fez carga
a is recorrente., e serviu ole base ao procedi-
mento contra enes instaurado.

Nestas condições i, latida de tolo o fitada-
mento juridie a providencia excepcioaal,
isso ¡odiosa, tom-ula contra a Iiirrdade dits re-
correntes.

ME:Multo p	 n, 11 et', n'In coee1i 1) q 
11011,;(-58A	 01t11t pirt

a prisão ordenada O realisada ,tabla antes d
culpa fi) . 1)1 ti L, 1tten , o o attt 173 do Co ligo
do Prócesso Criminal, ainda assim (1,,sp tis tarei
seria o uso (1:1, f 'cuidado por elle conf atid t a
autoridade judiciaria nas condições espeela,s
cio que se collocaram os recoromte., vindo
expontaneamente apresentar-se á aWorid ule,
logo que, pela, notoriedade p11 1 Lica 11011 ,7( rani
noticia de que contra elles se exp edira, orilmn
de prisão.

Com tal procedimento p a' parte do.s re-
correntes, d is:i pi va sa um dos motiV0,
nãO o prin • ip tl, qta .t podem aconselhar a
prisão preventiva t— a susp e ita de fuga.

O usi), neste caso, da fileuldade (1)) prender
os inilii1uo s un culpa fitrintud), não encon-
traria a sua justificação na neces idade 011
conveniencia do emprego de semelhante pro-
videncia, vontiada, ao criterio do juiz.

E-ta fiteuldade, que ila0 é ar' itrio,(Ltve Ser
exercida razoavelmente, isto é, no: termos
do art. 29, § 1 do r . gulamento n. 4.821 d .. 22
de novendn'a (le l81 1, quando rir necessario
ou con vim lente ordenar ou requisi tar, antes
da pronuncia, a prisão do réo, de crime ia-
afiança vil.

Ora, na caso que se verificon,não era n .ces-
sario, nein Ifl 111110 conveniinte en bent
propria instrução do summario e sobr,ttudo
da defesa, proceder-se (t prisão qu e, já não
tinha razão (h ser ()Mexida, tanto mais
quanto dons co-rens, tamb e in '1"rolados na a-
nuncia. sob arguição gle igu 1,1 culpt'd,da
acompanham e:n 1 brI ide a marcha do pro-
cesso a que todo estão sujeitos. Essa esp tát
de selecção entre uns e outro: não teria expli-
cação plausi vel. Nos terffio: expost . ),; ( ii vista
do ryne :uai .: II s autos consta, d indo provi-
mento a() recurso, mandam qn em cum pri-
m-ntu do art. 333 n. 1 do Coli go de Processo
Criminal se p Isso em favo: dos r ,cor:.entes
ordem de soltara, pa.,; is as em:a, is	 mt•I.

Supremo Tribunal. Fe levai, 4 d. , maio de
1 892.—F,t, , if , 1: dC01,, • irpt u, presidente
_Violentei — .111d • 010 Mata.

Da accordo, somente na d ecisão da s n-
tença ; cOncedi O pleno 4 ,b • erS— e1 pès. (ou-
dando•me no seguinte : Trat t-se li pri-
são que, baseada apenas no vehammite
TI 0 11iC ; O n to klU:n ia resoltitute de (1(4,, rminiolos
meios (12 lu liwirrueão prepara toda (art. 13
§ 2 . da lei n. 2.033 de 1871 ) S I pode ser orde-
nada em crian . s inafiançaveis por ,iniz com•
potente para a roilivição da culpa ; C, na
esPecie decidida, a ord ma emanam tit um
preto'. contra, administrado, , s da can-
panhia anonvina por actos relat: vos a ti-

do; de o'•rignó s :;0 pJr nador
alitra da (sphera, do Is

q u e prejulga a 'mamã .) per-
tinente ao processo criiniird„ 01)1)si(1, ,n , ilk-
ga-s essas prisõ.s ( art. 353 §§ 1 1' do Cod'g.)
do Processo Criniinal ) nas divers is materias
declaradas pelo referido pretor; porqu .., 1"
qèt ¡n . o	 fdtt	 nèt!twisnot7o oam,tsslein's,ètio
—s-ria	 altivo de mandato social sem a
qualificação legal de crime; —2 qaaato a )
exc 15s ) d I ,Ta' taci a da
Clii iss 70, h y3) , )1 1 ;)se do a rt, 2C) § 1 do (1 tereto
o. 10 I(1' 189.1 com a multa, de 20(1.-. a 5.10—
não sO (descabe a e usura connaer, não
estando vs . :1. Ilyi‘oliest , inclui(' 1, nas espcies
do novo Cor ligo Paia 1, qne. no art. :3 11, com-
binado com o art. 410, apena. resalvon, como
meramente dt'sciprnar, aquella pena peco-
Maria, e assim revogou implicitainente o
art. 29 do cit. dec.. na sua classificação cri-
minal ; Inas tam'em, e 811 1.8i:tis:g :, essa ante-
rior ClaMiliCaçãO, e crinie era aflançavel, á

(',,,:1/1(0, C 1	 l)

ioZ , f	 ../:,ea n I	 .h.;-

,oneorre l) 1 nen tn ea:11:)1 ., ti aio
(que !tem foi as ,ever10 pel ) 11 m i r.)-
sulta do: es....lar..ciin entes can- adores de sua
ordem) de ti.,-((,t	 I.J'Ot"110 p , 10, Si ou

(11 je tuuo 014Ci como está con-
stituido p.do citei 1 eodigo, 	 art. 33 n , n. 8.
O crim ) de estelionato, onde paltria t ca-
racter criminal tal a:til 1 ;5 t e —	 e (I )
1. c )ty' , 1 e o	 (11	 1H )1 .f),	 d., 1,, ( ;,e-

an il ;	 11Pli1 é a esp ,ej,, do
art. 27 n. I, do cita lo lecmmtti e da sane-
çãO	 , nal do art. 31s) Il. I, (I ) eira+) co.
dig0, rytle Sa ref,-...rein a a cç .; do capit,al 50-
cial, o') coto diverso da plenos titulos coai
natureza de fr.ciçli por em pres . i mo eoatraliid),
nein no est lho:lato (.Io , sin.) art. 31), cu;o
prode.-to e julgamento e 'topete á camara
criminal do Tribunal Civ . 1 e Crimin d. teto o
pretor o direito de pr.trubr antes da culpa
tbrinada, visto só comp t:ir-1113 a form.tção
dt c ,alira nos erim.).; do julgamento do jur n-
(arts.	 § S e 101, § 22. (lo decreto ii. 1031
d I t491).—Pi.vs o 11,)) . :(1 i Veu l o.
a soltura em vista da, informação do pretor.
—11 t • r,das. Vot i pedi soltura mediante
fiança .— Ordi d Sóinente p1 1,
11Wca razão de exe t,so dd mora ii t ['urina-

a culpa.—
Foi voto vencido o do Exm. Sr. ministro

Souza Melides e não votaram, por imp,)(li,10,,
o: Srs. ininStrOS A1uuiuo e Castro, Mactedo
Soa "es e Ainly'dlopraitt.

NOTICIARIO
Ex.-a,nio, do prelyt,ratrwi:)-; —

Os resultado dos exantes g,traes de p..epa rato-
rios, elfeettatdos w) inez de abril do corrente
tuna° foi o seguinte:

llistor :a ;pra ,' — ..1pdrov:ala.4 pintainmite:
O s 'a- .1:ao:do Bran li e	 Isan

: Adtitles Pinto Pac	 Fa-
bricio de M .11donça
['eira da Costa e S IizL Sobr:nh n• .gi blo
Antonio Pinto, José Aynes dt Souza, Luiz
Maximino de Miran laCorrita. Mario de Rei-
fo1'(7 IZanto.. Alb trto Vieira Per dra. (1
Franc . sco de Ror .' I, 13 tpti.ta, 13-, aoni Carlo( da
Veiga, Annibal Dii frayer 0,1 Gastão
Lite de iveira e S lva e Atb .:atto Ferreira.

Inhabid tintos, 5,
Reprovados, 2.

Justo .a ;mama

.1111)30v:1(1os pl liammite : Ga' rie' 	 ;t1 tio
da silv.', e Jose Florindo de Salm) 1 ) Viairia•

Simplesmente: Ai Vil :10 Gilvl t„ .11 -
eito Vi dr.) Pereira da Cualia e lusa .1ligiisto

Pereira de Rezende.
Geologia

Approvados com distincção : Josó Luiz de
Oiveiva Guimarães e Francisco de 11.Árja Dias
de Oliveira.

1› . ?, • ntfe t

Approviallo pleirtin	 .1.;usto da
Silta.

Siniptesin,mte — Ju i Florindo de Samp,do

Rt . provadi,s, 3.

Catechult-ilin(>•
— O prol' ssor J. Borges Carneiro delicada-
m^nte reinetteu á redacção do
um exemplar do pequ e no e utilissimo livro
sob o tilara) Gdaclais III r'ons'i:ociaa . a l da
11 . 15)c')lic ) dos Esead,s Uaid )s da 11).,1:ir.

Fortiiiil unia toda a inatel'ia, dos textos da
fon lameiral ein 11	 entr,'	 ines,re

e o diseipillo. a 1111ot:tildo de deriniçií,.., e expr.,-
eaç,,es 04 termos (1 .1 lei qui (1,s-o carecem
para adaptar-se á comprellensã,o t1 alutimos
il is escolas priin trits, O autor do

11t1 1 emalo]] o S Ii tra 1).11110 ao
sOm dir2Ctor itt iiisAmcção p daat,tia e se tun-
daria, o qual ou optou-a para 1110 (Ias escolat.;
publicas dos 1 4 e 2' grá(Ys,

2' classe
Mar.: e abril .kbril

Anna, Tardam 	  8 pontos	 4
di Coaceição da Co.-

Lb Velho 	 	 ti	 »	 3
Castoditt Villa:411110 	 	 4	 >>
tlari 1 ‘1.) .4-,1.,1-1 1 ,1, (11 C(Hta

Vel: o 	 	 2	 1
Es..,.;pt

.‘1111! T:LPtL1.11 	 	 8
Custoint	 3
M tria (1 t Cmieeição da,

Costa Velho	   4	 »	 2
Nfa.ria. Mag.dalena da Costa

Velho 	 	 2	 o	 1

Custo lia V ildtrinho 	

	

Tardai' 	
Maria da Coaceição ti l

Costa Velho 	 	 -1	 5>
'Nla ria NI tgdaLlia (1 i Cso (ta,

Velho 	
A,•it t

Marli t ii Conceição da,
Costa Velhio 	

Cti.toilia Villa [tiniu) 	 	 7
.1nitt	 )1 .(1,1	 ......
Maria Magdalena da Costa

Velho 	

Custodia Vaarinho . 	  7
kona Tardam 	  7
N1.1 ria da, Conceição da

Costa. Velho 	 	 4
Maria. 20111g ti 	 da Costa

Velho 	  2
Ge )gra,)leia

:1111 Tardau 	 	 R
Cir.:radia V dl a ri Lt
Maria ' Il. Conceição (ia

Costa
1o1 lru:i .Magdaleila dt Cost,

VIII (1 	

Ilz t ) . e.ft d J /1-rtzil
Anna Tarda o 	  7	 »	 4
Custodia Villirifflio 	 	 7	 »	 3
Nlaila da. Cone :ição da

Costa N r ,d110 	 	 4	 »,
201 . 1 ria Magdalena da, C . St,-J.

Vellio 	 	 9	 >>	 1

Ili.,:tor. t) sagr, v1.6

..knia Tanino 	
	

8
	

• 	

4
Custodia	 •	 O

	

•	

3
MA ria da Conceição da

Custa Velho 	 	 4	 2
Mal ia Mag.dalttna da Costa

Velho 	  2
r*

1 , et:usa — 2 , turin 1:

	

Nt	 lir I
Maria Jose	 Souto.. li

• rwinia Serra 	
	 pur.11,0g 	

5
Maria Sopii ia ' ta Co

ção 	  8
Maria Mia da Costa Ve-

lho 	 	 7	 »	 3
Lu-inda Feri" ira de Car-

valho 	 	 2
Adelaide Guimnar de Avi-

a 	  2
Leittra

'T erral/na Serra 	
m.erj,L	 Soe to 	

	
l0

Ad,daide Oniontar de Avi-
a 	  7

Maria Julia da Casta Ve-
lho 	 	 5

\Iara Sophia da, Calcei-
çao 	 	 O

LueLida Foreint de Cai.-
valho 	

vista d	 .1•1 1 H	 rAnLr•it) (Rb /et( 1)
k)	 • ;4 1 ilut	 li 1', ...da.:	 youenr,o-

ni .zes	 abril de 1892,
no curso diurno desta escola.

3

o

2

2

1

• 3
• 4

O

>>	 1

4
3

4
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Taboada

Adelaide Guiomar de Avi-
la 	  11

	

•	

6
Maria José Vieira Souto 	  8

	

•	

5
Maria Julia da Costa Ve-

lho 	 	 6
	

• 	

4
Ilerminia Serra 	  3

	

•	

3
Maria Sophia da Concei-

ção 	  	  6
	

• 	

2
Lucinda Ferreira de Car-

valho 	
Doutrina christa

Adelaide Guiomar de Avi-
la 	  11

	

•	

6
• 5Maria José Vieira Souto 	 	 8
• 4Ilerminia Serra 	 	 4

Maria Sophia. da Concei- 	

•	

3ção 	 	  7
Maria Julia da Costa Ve-

lho 	 	 '4
	

• 	

2
Lucinda Ferreira de Car-

valho 	

Escripta

l a classe — l a turma
Antonia da Conceição Cor-

deiro 	  11
	

O
Zulmira da Silva 	

	
5	 »
	

5

	

Julieta da Conceição Bento 8 	 »	 4
Petronillia Martins 	 	 6	 »	 3
Alzira Santiago 	 	 3	 »	 2
Maria Emilia, da Costa

Velho 	 	 3	 »	 1

L,iitura

	Julieta da Conceição Bento 11	 »	 6
Alzira Santiago 	 	 9	 »	 5
Zulmira da Silva 	  4	 »	 4
Antonia da Conceição Cor-

deiro 	  5	 »
	 9

Petronilha Martins	  	 5	 0
Maria Emilia da Costa Ve-

lho 	 	 2	 0	 1

Nameros

	Julieta da Conceição Bento 11	 »	 6
Zulmira da silva 	  9	 »	 5
Antonia da Conceição Cor-

deiro 	 	 	 8	 »	 4
Alzira Santiago.... 	 	 O	 »	 3
Petronilha Martins 	  3	 »	 2
Maria Emilia da Costa Ve-

lho 	 	 3	 0	 1

Pag-adoria do Thescittro— Pa-
ga-se amanhã a folha do Asylo de Mendici-
dade.

Correio— Esta repartição expedirá
hoje as seguintes malas:

Pelo Raahini, para Teneriffe, Plytnouth e
Londres, recebendo impressos e objectas para
registrar até ás 3 horas da tarde e cartas
para o exterior até ás 4 idem.

Amanhã:
Pelo D2sterro, para os portos do sul até

Montevidéo, levando inalas para Matto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até és 9 ho-
ras da manhã. objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje, cartas para o interior até
ás 9 112 da manhã, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 10 idem.

Repartição Central Meteo-
rologiea — Resumo tneteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 10 de maio de 1892

(ina,xima 	 '2,2
Temperatura á sombra.. hninima	 14,8

(média 	 23,5

Dita na relva 	 )ininiina....
25,0
10,0

Dita ao sol 	 57,6
Evaporação á sombra 2 1 ,1 .

Chuva 10",5.

.1%-lfandeg-a do estado da Parallyba -

EXPORTAÇÃO DE GENEROS NACIONAES NAVEGADOS POR CABOTAGEM, NO MEZ DE FEVEREIRO, EXERCICIO DE 1892

%

ti)o
Generos Destino

V o 1 u In e s

Valor commercial
Especies Pesos

28 Milito 	 Rio Grande do Norte 120 Saccas.... Kilo:s 7.260 3113gs000

65 Feijão. 	   >>	 >> >> 3.420 342:000 705$000

28 Milito 	 Ceará 	 655 >> 51.560 2:5781000

05 Feijão. 	 >> 299 >> 16.656 1:665$600

94 Sementes de algodão. 	 31 >> 2.630 36800 4:280$400

107 Cascas de madeiras 	 Pará. 	 3 Volumes.. » 137 1(0)00

03 Cebolas. 	 >> 1 » 47 1(000

88 Rapadura' >> 8 Barricas... » 593 40000

Fumo	   >> 2 >> » 293 2600 323$700

107 Areia de moldar 	 Pernambuco 	 50 » 40000

28 Milho 	 >> 000 Saccas.... >> 54.000 2:220$000

107 Cimento. 	 >> 2 'Volumes... >> 94 5$,000

2 Algodão 	   >> 4.843 Suco. s >> 394.401 211:756$377

38 Couros seccos 	 >>	 •
692 >> >> 3:697$600 217:71077

9.244

1 Alcool. 	  Rio de Janeiro 	 80 Pipas .... . Litros 36.000 7:2001060

7 Assuca,r 	 >>	 >> 118 Saccas.... Kilos 7.840 1:881600

7 Dito branco 	 >>	 >> 3 Barricas... >> 180 54000

107 Cimento. 	   >>	 >> Volumes... >> 552 36$000

87 Queijos 	  >>	 >> 3 >>	
• • >> 10 10$000 9:181tS600

232:209$677

Alfandega do estado da Parahyba, 10 de abril de 1892, — O 20 eseripturario, Joaquim Alves Pinto Leite Junior.



1)i//crença em 1892Mar;)
doTotalPelotasIMPOSTOS Poeto Alegre Rio Grande Uruguayana,

Importação 	 193:713283 230:1 l!017 23:4l1731
DaSiLich0	 lilfili 111110. 192s700 1:17Gt:010 300000

82:-:38t)
111I0TiOP 	 13:2 178950 10:931:233 4. 03tgI41
Extraordinaria 6:742s707 11:310804 331503

Somma 	 233 .866610 283:645074 30.434910

Di fferença geral .	 .	 	

1801
Para mais Para menos

12.27431 489: 313:125 244:357730 213: 185 ;:i99
720-t1)00 2.4.18;710 '-':3W7 to 	 110030
219s000 558;833 303 ,917 251:::918

9 :830 ':..091 04:115418 03:183-102 	 1:170.014
1:799 f.000 20.219$770 10 :782 =581 9:437189

24:839214 570.7837U8 323 : 188:,430 2i54:877:300 1.280i074

233 : 397 	 1321
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do rr0ci	 une CIAI t n atlon. inca donne Itur
gaLtro ceareicca O Inala li enato O ieun.
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Estado do 10 Grancle do Sul
DEMONSTRAÇIO DA RENDA ARRECADADA PELAS ALFÂNDEGAS DO ESTADO D1 RIO GRANDE DO SUL, NO ME DE MAllç!) DE 1892, COMPARADA

COM A DE IGUAL MEZ D3 ANNO DE 1891

The.souraria ,de Fazenda do e Lado do Rio Grande do Sul, II do abril de 1892.— O 2° escriplurario, Manoei Luiz de Magalhaes.

MARCAS REGISTRADAS

Ces Pilota conittnnent ton.
PAUL CACE, ph. ,...,t--,.	 .::.>

,,,	 . Cn ani-xi-G•	 ''''. IlANIS./ta 0. VEN SIIMB

tua principia mediamente. de filules d'Extrait
w.„,5 Deux Dilulte coatituent no

r 	 tresdkger et	 corre.-
VILlxin TONIQUIL ANTI-GLOMISUI ,5

.:3• n .. 011IYIR TONIQUE ,i pondent a uno enfitara a touche
concentrei	 nue un	 pena .ri- Y7'. anti•gleireLX in d'Éntxnt. La late purgativa sol

turas •	 ell a	 conriennall	 ...
atenta , atue lanam eu Mu

,,
° U	 Cio	 GUILL. '"

tiniu	 nu	 fi ticoie

,,s,.	 1 de .ix PCules, dont una de dia
en dia talante., ma une gortple
d'au acra chague PILVIA.

pclonnes	 d'un	 tempéraineut
deitem

S.1i
I

3 Ir. 50
,

Une	 l'ilute	 iene	 Ias	 loa.
pe:id:At	 Lei' ¡oura	 facilite	 in

'..t,i-»!	 .. V.•.,:.:.:	 ; liberte Eu caps.

N. 8	 — Nous c,seillont da prJ.:rence l'EUXin aux peruaras eini peu‘ent le supporta,.
................n.nár'

N. 2SJ
Annsto II. C. Garcia, procurador de Paul Gago Fils. fabricantes

de productos pharmacentieos em Pariz, apresenta á Junta Commercial
da Capital Federal a marca supra pedindo seja registrada.

A marca consiste primeiro em tun pap 1 azul claro que envolve
completamente o frasco que contem o producto; 2', de um etiqueta (A),
de funil() branco impresso de preto contendo o nome do inventor e as
instrucções para o seu modo de emprego. Esta etiqueta se applica eia
volta do papel que embrulha o frasco (pie contei» O pmluoto
3', de Mula tira de garantia (II) de finado branco, tendo duas linhas
impressas de vermelho e, no meio, a assignatura Paul Gago ; a as-
signatura em letivas pretas e este mesmo nome em lettras grandes
brancas. Esta tira se appliea sobre uma das extremidades do frasco,
sobre o papel de embrulho ; 4^, do um cacha (C) de lacre verde, tendo
as palascas Pil fde ,; anti-glaireases e 110 meio um O maiusculo.
list.c eac4,.1 applica-se em uma das extremidades do frasco sobre o
papel de emlnailho que elle seita.

Esta marca pôde variar em suas côres, ditnensões e dizeres,
devendo ser registrada para garantir a sua propriedade.

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1892—.1/Ntso II. e. Garcia.
Estava coitada uma estampilha de 200 reis devidamente imiti-

lisada.
Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, ás 11 horas da. manhã de 2 do maio de 1892. —Cesat. de

Olie,ira.
1Z,Punvado o registro sob n. 285 por (1...spicho da Junta Commer-

ciai elo sessão de 3 do corrente.
Pagou no primeiro exemplar 0:;'-; do soldo e 600 reis de taxa

addicilmal de 10 "/".
Rio de Janeiro, 9 do maio de 1892.—Crçar (7,
Achava-se ao lado o carimbo do grande seira da Junta Commer-

cial da capital da Republica do EstadoS Unidos do Brazil,

N. 280
Affonso II. C. Garcia, procurador de Paul Gago Ens., fabricantes

de productos pharmacentiCos em Parii., apresenta 1) Junta Commercial
da Capital Federal a marca supra. pedindo seja registrada.

A marca consiste: 1", de uma etiqueta (A) fundo branco com
impressão preta trazendo o nome do produeto e o do inventor ; 2", de
uma contra etiqueta (H) de fundo 1watt:o impressa de preto contendo o
nome O producto e o preço do (caso, bem como diversas instrucções
relativas ao seu modo de emprego, etc.

Esta etiqueta e esta contra etiqueta applicam-se sobre o 1)(0 do
frasco contendo o producto

3', de mi met talhão incrusiado no vidro do frasco contendo as
palavras «Elixir de Guillié», com um (3 traiusculo no centro ; do
uma tira do garantia (D) de fundo brauco com impressão vermellu
contendo diversas instrucçõcs e, no meio, a assignatura Paul Gage e o
mesmo nome impr, , ,sso em lettras grandes brancas.

Esta tira appliea-se sobre a rolha do fiass-o que olha
Esta marca p i le variar em suas c ris, dimensims e dizeres, de-

vendo ser registrada para garantir a sua propriedade.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1892, 	 liromo ll.
Estava coitada uma estampilha de 200 reis devidamente iludi-

lisada
Apresentada na Secretaria da Junta Commereial da Capital

Federal, ts 11 horas da manhã de 2 de maio de 1892.—Cesar
0:iu:tfrt).

Renovado o registro sob n. 2 = 0 por despacho da Junta Commer-
cial em sessão O s 5 do corrente.

Pagou no primeiro exemplar 6:;de sello e 600 reis da taxa addi-
cional de 10 ry„.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1802. —re ger d; Oimreira.
Achava-se ao lado o carimbo do grande sello da Junta Cemmer.

eial da capital da Republica dos estados Unidos do 13razil.
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404i•ta de AppeIllLl lø
Faço publico Tia asapp,11a0es commer-

eia! s : n. 22, app. •11ante a	 companhia .11.“,a.
appálados Avenha. Data &

Comp. e outro	 n.111, appllanta João hino-
.!encio Bora, s, appellado Albino da Costa Dias
Braga- n.102, app y llant- a Companhia Indus-

-~WAN-3- •
•

e

ÉN1313 VLritiNi
de [guano* otizu.o.os IA 045n75 ee • da. 13111/1111 5111.0 altddes~iel. ft%

manos eu
li 	 asamaszar ria ermorre ia

, 33201Ite	 ta tonafr..	 nn•=ba42zezronriD	 81i.53

7.	 Nus Cer/e2019 1055. enattorolt, arcuara sti go pneu% p.
tona C.a= 326tr14et 61(17-63..a122=X Cul ou P3nonn trial de Roup os,appellado o Banco Commercio

e Industria do Brazil; o	 civil n. 7.304, ;Tad-
lan:e T] 10111112 Francisco de lotai tas, app
Se! astião Marqu .s Gaspar, aeattn-se com dia
para serem julgada a devendo o julgamenta
ter lugar em sesso da cantara civil do 16 do
comente .

nono,
2=int eu Ia tantel123 is prtsenta 04=1%8~144o au e4anuià.

:1MM
/	 iera,1

2:1.-Y7:.;71;•14.

.2*.d	 ••

Mall122=6"
Ser tini da	 CC.rte	 App Ilação, 12 de

inalo de 1S92.—No impatim-nto do secretario,
Joaqui,o Ochteiaau Cesrix, amanuense.situas os és Geaste Ia

'
WállillIta Mina AMEM=dd o Da Decano GOILLIg

Ilidam& is ratia 1. Pra, Cbmwo d.t.Fr. newarao Em. ta .4*

•V
ihneek,111.	 •

~ta gerltdate	 PAUL G	 dl t3C".". 'Policia,	 da, Capital Iro d oral
#.41.444$4nua. El

• • l'ealtdol derrdittr loniqueann-alaIreux oftstp aunou prapaeo
• V.G. 11 . 1111pCcht ;AS de seve er 11,11 41(11111, /41:10~ns:1a ;1 Mi.

Oar) dt:Uno une ........ à OCathe.111 .00 I111 bele Loantdlaiernent
ç r1	 sr.11,	 t1 11,	 de eu Do, on Ir 2.one

• de 2 A 3 .ti rUN sel. IS •,e,:le de 41. 1.4 41.àánttlr,u.s,,
ent 011 acre dt323tas a 119050 15 Creu, s, suo Olhem,

Se 'TOMAI Nen d'en p • endro, eornineloodtot, one‘n1113, 3 s 3 Concha
le rutin h pua, et AIS acaudele waren se ecoei:int, surtout dona

n•n •saae ssmnis•s..

N •

Alfonso H. C. Garcia, procurador da Paul Ria .... Fils, fabricantes de
productos ph 1 .inaceuticos em Paviz. awesen t a a "Junta Commereati da
Cap.tal FetUral a tnaiaa, suma, p dindo seja registrada. A mar a cora

•sista : 1, de uma etiqueta (A) sola e fundo vermelho com impressão
preta. trazendo o hóine do produto, diversa z instrurções relativas ao
seu emprego e de c& preta as assianaturas de Paul (lage, Dupont e
Guillé ; 2. de uma omino etiqueta (B) de fendo branco coai impressão
preta, traz titio o mime do producto e diversas instrav -cs soixe o ,R3u
fim e empa ,go. Estas duas etiquetas applicanase soll e o lo,io das
garralas que conteetn o pio ate o ; 3. de um eachet (C) impra-so no
vidro tendo as palavras « Elixir do Guiné e Impont, » • 4 . , d ... um
cacha lacre verde (D), que é appicado sobre ro!inada garrafa
ceniendo o peodue:o.

Esta miti•ca póde variar em suas cores, dimensões e dizeres, de-
vendo ser registrada para garantir a sua propiedad

Rio de Janeiro, 30 de a rl de 1892.—Afiimsa 11. C. Gare:o.
. Estava colhida uma es'ampillia de 200 reis devidamente in-

util;sada.
.2-5.pres , ntada na seciytaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral ás 11 horas da manhã de 2 de maio de 1892. — Ccs o . d.;
Orawiea„	 •

Renovado o re2istro sob n. 287. por despacho da Junta Coinmr-
cial NIII SeSSãO de do cor.anite.

Pagou no primeiro exemplar	 de silo e 600 riis da taxa ad-
dicional dl diz par taloa*

Rio da Jawaro, 9 de maio de	 d • O e	 .
Acha ya.-:4e ao lado O carim'a) do grande se go do Jiinta Comine; cial

da Capital da Republica dos Estadas tinidos do Brazil.

loa Lm, twondra. Londu'Illotnecetaake de protaq,er onontae,I.
I ou. os en doou une eudIete• a bonen' Mutuo eu 62oroJunVi
ao etu'on aliei ia Dadarebe. roya, pear ta matai au,Dattrat-
Loa dul 3ec0mptgo. la toutell:a.

It 6 n n'y • ceotaennuel dna lonidtes pano% onordlet mann
rtlp jose boachon, a, mecauleo ea Teden, MN 141041414 Wel PR
• 1.14,rixt1* ti ti, MpLitat solha de 11111111,1111

rA CL QM1LØCPosIR IGLtZL5if

FORNECI .51 ENTO

ordem do cidadã!) Dr. cloife do policia,
Oiço puldico (pia est t. orpirieão praeisa, con
teactar o f n u• necitnento de tres mii metros de
alAdini branco trançado americano e dons mil
dl dito azul, ambos de primeira qualidade,
para manufactura de roupas dos presos da
Casa de De.eneão.

São, portanto, convidadas as pessoas que
quizerem encarregar-se de Cal fornecimento
a apresentar nesta repartição, no dia, 19 do
coei' . nte, ás 11 horas da manhã., as suas pro-
postas, fedi alas e acompanhadas das campe-
ten'es amostras, Vem como, até á vesp .ra da-
gladie dia, documentos que provem o se-
guine

1. pagamento de imposto da respectiva casa
commercial, relativo ao ultimo trimestre;

2., contra:Ao mercantil, por meio de cer-
tidão ext cabida dos livros de regi stro da junta
cornmercial, quando se tratar de firma social;

3., procuração, quando o proponente se
fizer rep,...sentar p ir terceira wssoa.

As propostas serão abertas á visa dos pro-
p.inentes °Ét s us prociirador s e devem ter o
preço da unidade par extenso e em algaris-
mo ; ser em duplicata, escriptas cum tinta
preta, sem rasuras, entrelinhas ou emendas;
adiadas, datadas do dia da apasentação e as-
signadas pdos pcoporrades cio seus legitimas
procui •adores; e conter a declaração de se
sWeirar.on os proponentes às condiçes que
no euitracto se estipularem e lem assim a
uma multa lIC100;; a 299.:3. caso não emnpa-
reçani a assignar o mesmo eolitract) dentro
do prazo da chamada, publicada no Didp:o
Offir

Secretaria da Policia da Capital Federal,
9 de • inalo de 1892. — O secretario, 31-usei
José d.o soa4a.

EDITÁRS E AVISOS
••-•

1.1:11 rdu 	 n ioua1
ORDEM DO .DI N. O

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob 11111 COM Mande , os pareceres que a
junta medica, na inspecção. de saude a que se
prilealeu hoje neste, quartel-gen praa & 11 a
.espei'o de cada uni dos Srs. otlicia,es e pra-

ças abaixo mencionados:
Est n u!,,-ataioe da 4, brigada

Capitão assistente, Francisco Pinto Fernon-
de.9.—Dic.ipaz do s., r viça activo, pela sthi
avançada idade.

2' .,.eaim p riar,	 cacetineia
Guarda Jo-zé Francisco da Silva —Incapaz

do serviço act:yo.
Guarda Caril s de Noronha Torrezão. —

Idem.
24) brooll;,7o da . inflt,Wri.i,f

Guarda Ullysses AlveS tiala.aaa_jacap,,z
do serviço activo.

Gtairda, Augusto Penira da Si lv a.— In-
capaz do serviço activo.

4obt 4 t ilhao Okinf,ate>
Guarda Conrado delNietneyee. — Incapaz

do ser viço activo
r.n • n In::ot ry7o de infieniqi.ia

Tenente José Pinto ítilatiro Jardim.— -In-
capaz para o

rc:117o d	 n,';.e,d,11:11
Guard t Josa Machado de Oliveira Leão.—

fitei I paz de todo o serviço
batal1.:7o d ipflataria

Capitão Oh,garia Pinta Ferreira Morado.—
Ima paz do si•rvico activo.

Guardi Rodrigo Leonel Ferreiro Warton.
—Incapaz de, talo o serviço.

Guarda Joaquim da Cunha.— Idem.
Coarda João Pompilia da Rocha Moreira.—

In eapa z parl. o 5. Ir V Ir0 adi iro .
Guarda Fernando José Alves.—Idem.
Gua rd i Joaquim da Silva Fortes.—Incapaz

para tudo o serviço.
Guarda Francisco do Esprito Santo de

Paula.—Ineapaz para o serviço activo.
8' Ifid.ol'oao de ia rantori

Guarda José J.aquini I3orges Monteiro.—
Incapaz para o serviço activo.

9- Ipeetiloio	 io fic,t,ria
Ciplaa Luiz de Laa .rda, Cardoso. — In-

capaz laia o serviço autivo.
Guarda. Ismael Nugtuára.—Capaz para todo

O	 iÇO.
Guarda Epatninondas Leonidas da G sta

G tlima ra ,,s . —Incapaz para todo o er v iço.
Qoart . 1-Goaeral do Cominando Snwrior da

Gualda Nacional da Ca pitil Falei . .1, 12 de
mala d•• 181/2 — E40a70 J. FoiYuz, general
de baigatlaa

C..ti xa da A.mo tis Ação

Faz-se publico, para conhe ramento de todas,
que a junta administrativa desta repartição
rysolveu, em assim de 9 do corroite mez,
prorogar até 31 d dezembro do corrente anuo
o prazo marcado ao bancos emisso, ,ps para o
eceontinwnto das notas do Thesouro quis lhes
foram cedidas e por elles

D..ssas notas tYlii curso em toda a Uniáo
que levarem em chanceila a assignatura do
thesoureiro desta repartição. An:otno Arnaldo
Vieira da Costa, e Icem curso limitado ás i .e-
speTtivas circumscOWes as qta, hão levarem
essa assignatura.

As circumseripes são hoje as seguintes:
Banco da Republica dos Estados Unidos do

Brazil, comprehendendo a do Emis-or do Sul
hoje a seu . cargo: Capital laderal, Minas, Es-
pirito Santo, Rio Grande (1,1 Sul e Mato
Grosso.

Banco Emis;or da Balda: Balda, Serg;pe. e
Alagdr,s.

Banco Ein:., sor de Pernamhuon Pernam-
buco, Para,hyla, Rio Grande do Norte e
Cear.

e Emissor do Norte: Pará, Amazonas,
Maranhão e Piaahy.

Caixa da Amortisação, 10 do maio de 1892.
— 11.1. A. (=alva°. c.
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Arsenal de Marinha
CONoi"nnENCix

Pela so,fretaria da inspoeQ:lo isto arsenal
se faz pnWico qwk no dia 18 do rorred
meio flia. s'ro re ee l. :d as e a' cites no
neto do Sr. contri-almirante ins i a . c t or. pra-
postas para a pintura interna do ifrnzador
Libe. (1,4e,

A coneurrencia v ‘rsará sobre o preço e o
prazo dos trabalhos, bem como sobre a ido-
nealade dos proponenteseque d..verão apresen-
tar tolas propostas convenientemente selladas,
S III raseras O eineodas e alellra derinrar por
exten sa a qu,ntia, que exigirem para o r, fe-
rida flui.

A bordo da mesmo cruzador prostar-se-hão
aos iateress:ulos os erk.'laruirrit ,ntos nec -s-
sarios.

Ars . nal de Marinhe do fio (In Janeiro, 10
de In do de 1892.--0 soeretario, Euje,iiu Can-
(Rd

Arsenal do -Marinha
ExAmEs DE MAcanNisTAs

De ordem do Sr. contre-nlmiran'e. inspector
deste arsenal, faço publico que os exames dos
individnos que pretendam obter lidas de ma- !
chinistes de navio z: mereant, s
nos Was 12 e 14 da corrente, ás 10 horas da
manha. n ,ste estableennento

Arsenal ti' Mirinha tl,N Ria ri' J1 ;12i ra, 10
de maio de 1A2. — fl s,~tii rio. E,

d	 t I? 4 i ce s.
--

Quartel General da 31arin1ta
CONCURSO PAR,. um LonAlt DE CIRURGIÃO DE

4 , CTASSE

Faço publico qu , , durante 30 din.% a contar
de hoje, fica aeerta, na 2 , speção do Quartel
General .da Marinha, a inserip„.ão p Ct o con-
curso a um logar te cirur ruão de 4 classe
devenda os Ss. eandill +tos sati3aner tos' is as
eondieõ • s exigidas pio reguflonvnto
ao decreto o. 6 ,13 de 23 tle agesto de 1890, que
são as s.glOritos;

l', ser dnutor em 1110 ,1i0ina por algoloa das
fio 'tili iii ' Ia 12..briliea Federal dos Estados
Toblos do Brazil, ou por dias legalmente ha-
bilitada

2', ser cidadão brazileiro e estar no goso dos
dir. ,itos civis e pnlitil'os;

3,, ter tu mos (1- 30 autos de idade, o que
s r irremess:v( Iment provadn certlião
de idade rei docuinan • o airlemtico, que em

• nizo prnduza fé e a sWetitua
4,, sor meei renda, ()que será tamb ,m com-

petente e documeutelmente provado
5 , „ ter :n Dere ,s avia robwtez e Sande para O

serviço nav.d, que será, julgado por junta de
sauflpf	 h f)tf noinm n ln.

As prova. exhibidAs em ,.olourso p f df-s can-
didatos, versarão snbre cidinica
mica eirurgica, hygi 'no naval. g,l'oeraphia,
medica, reeulamentação quarentenaria e pl.'
tbologia, exoti, a.

Segunda se eção do Quartel General da Ma,-
rinba, 7 de maio de 1832.— Dr. .losd Pereira
Guimarães.

RepartiÃo de Quartel
Mestre, G-onerai

Na rirma do disposto no aviso do Minis`erio
da Guerra. datado de 2e do inez proxiino pne.
sedo. es tá aberta. 115 It0partil:iio do Quartel
n , •trp Gotteral ri eaucorrauela puHica s,)1.)re
a cotlipra (10 100 ( .;foas do pai/. para a o mde-
laria dool"sticc e d- v.xperien-iri, devendo
a.quelles que (juiz Tem veaider a p;vsenta
suas propostes ate ao ilia 3d do Porrente mez
com o preço de cada lima e mais condieõee
necess avias ao respec:ivo ,;111. a muito •

Capital Federal. 2 do in do (le 1802.—J.
1, , ,,ne.em nfre Teixeira, 1" tenente, aju-

dante de ordens.	 .)

Directoria Geral cle Obr as
31 i li tares

03RAS NO QrAttnI, iao 1 ' REoIMENTO DE

CAVALLARIA.

DO orlem do Sr. corou 1 dirntor eeral
inter;no faço publico que á 1 hora da tara
do dia 19 do corrente, recebeinee nesta dire-
ctoria propostas para a exceli Ao das o ras
de r. ue necessite, o quartel do I re-im to
de (-avaliaria.

Cada licitante deva apiesentar sun pro-
posta em duplicata e acompanhada da quan-
lia h' duzent mil rei' ( 500 ) part ;e+.
rui r a a signa ti ra do resipeti vo Co titrO et°.

Nusta repartiçO prestan1-..zo aos iiiteressa-
dos as informações necessariae.

S .,creeiria da Directoria Geral de Obras M:-
Iitares, na Capital Federal. 10 de mio de 1892
—.11(1))4 ',ie. .; ((e .11.5qo capi'do secer-
tarjo interino.

1••••• ••n•n

In tendencia da Guerra

MADEIRAS, n.F,mffi DE FAIA. cAr., PEDIt 1 E
ARTIG0.4 SEMELIIANTEs

O conselho d..-s compras desta repartição re-
cebe propostas na dia 17 (I) cori fent f , até; ás
li horas da manhã, pura, o thrneein rito da-
gr/elle= artigos durant- o 2 . semestee do eor-
rente anno.

rr-' s0f+sqiw Pln 't/md , rem conte ).c 1...11 , e•Nn
fernecimento queiram proeurar os i', ,epecti vos
ititpr: • sses na seer. , tarin deset in; , ealencia onde
deverão apresenta r, proviaintaite ir siais Rabi-
libe' as /-1:1 f01'111:t d t regulaireee.o	 . te.

Previne-se que as prap .,sta-; d-teen s,.e.
dupl:cata. escriptas com tinta preta.
miada p dos propies prop mentes. qu ile ele()
comparecer on fazer-se represmtar rolo 9erim1-
tement0 ineweasiiie da sessão e ter em viste
es disp "se:ries do art. 54 ti i re,r &lamento e
fazer' a dec+trição do sujeitareni-so ó muda
de 5 ''/„ no caso ile	 assignatilea
r ‘ nspecti vo enatrnrtn.

IZ'o . le Icrirrir. ii df, rn lia le 1392.-0 W-
cretario, A. ii. itt Cesta tjt4tr , •)

Directoria Geral de Obras
Militare.;

°MAS DO NOVO OBSF.RVATORA AsTRoNoMICO

De ordem do Sr. corarei director geral in-
terino, faço pnblico (lir, a contar da presente
data atrs. 7 de. junho Twoximo vindoura, nos
dias ;deis, das 11 ás 2 horas da tarde. fica
a.berta nesta dir.‘ctoria a eoileurr011: ia para a
censtruceão das o' n ra.:(1.,:tio,{1:1:: no novo Ob-
servatorio A .:tronomieo. eompri .hendeirlo a
estrada 9110 tem de dar acc'sso ao mesmo. DO
alto da Serra de Petropolis.

Nesta repartiçào pr. ,statn -se aos interes-
sados Os esclarechnentos necessarios.

S.,cretaria iii Directoria. Geral de Obras Mi-
litares. na repita 1 Federal, 7 de maio de 1892.
_1rtn,)4 Lri (1' Mello Nene,, capitão se-
cretario interino.	 (.

Secretaria da 2‘_,,wric ul tura

DIRECTOMA DO COIUMERCIO

PutC/it.3.zd:'

N. .433—Arnold Wertheimer.
N. .431—Guil n termo Oreenhalgh e outro.
N. .435-0s mesmo e
N,	 .42e—.1114 . ri II0111'y Petler
N. .437—PieiTe la Hiena,
N elee —C h eidos Tampilt.
N.	 ...l: n 9—.1a1:ez Turti,n.
N. .110	 Bovton.
N.	 .428 —Atuete, te	 rni; . r (rf,:2111,1rSaci'io).
Sito eonvidad 5o,z Sr., enne'ess:on1riçis

mencionados a orinvIreeer nes a repar:Iya o no
dia 14 tia corente, ao incl.) dia, para assis'i-
rem á u.bçrtura dos 3N..pioMiros involuerus.

1 nspertf .50 Geral da '4 Obras;
'dic.:As da	 pitu I li1edx3ral

D. , ordem 114.1 Se. inspeetor geral e para co-
nliee imento des interessados, rtço pnbliear O

n . i Oi,tle. 2 do corrente, abaixo
trinecripto

<< N. 101—Ministerio dos Negoeins da A gri-
cultura. Commercio r , Obras Publicas-2 , Di-
rectoria das Obras secção—Rio de
Janeiro, 2 (te maio de 18W.

Ao Sr inspector gerAl (las obras publica.s
qrw os planos e orearnentoS

que, em virtiel.r de conc: ,ssões. tenni fle
Sz 'I' a pl' . ' soDi rido ri tpproVaça n ri' N111114,:110

da Aerieultura. Coinmercio 01,1'as
ellognaln a esta seetytaria p ,r iitteienedio da.
rep:‘rtição ou engmiliciro decai reepectivo,

sainente porqiie 0 ,Se o tramite eegulitr,
se não faulhei)] para que o4 a , ninp.i.nlie a in-
fermaçãe competente. reenininen(1,)-vo .; que
o f ieals constar aos olit . -N eenvessionarin .: . fa-
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Corpo de flombeiros
Recebem-se propostas, em carta fechada, até

ás 11 horas do dia 20 do corrente um, para o
fornecimento de 100 blusas de panno azul, 100
calças e 50 jaquetões da mesma fazenda ; tudo
igual és amostras existentes na secaetaria deste
(orpo, onde se informa acerca das condiç-as
do fornecimento, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde.

- Rio de Janeiro, 9 de maio de 1892.—//enei-
que Euyenio Assis Souza, alferes secreta-
rio.	 (•

stracla de Verve Central de

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS
LARGA E ESTREITA.
De ordem da directoria se faz publico que,

no dia 31 do corrente, recebem-se propostas
para o fornecimento de 80.000 dormentes de
madeira de lei, para bitola larga, com as se-
guintes dimensões :-2 ,s ,G5 x 2 ,a ,20 x 0 1%11 e
95.000 dormentes da mesma qualidade para
bitola estreita com as seguintes dimensões:
—101,85X011,18X0m,13.

As condições geraes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria desta
estrada, á disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para
a totalidade ou para qualquer porção. até ao
ininimo de 20.000 dormentes e devem indicar
os preços por dezena ou centena de dormentes
de 1 3 , 23 e 33 classes, conforme a classifi-
ca.ção das madeiras abaixo mencionadas, não
podendo a quantidade dos de 3 1 clas-4e exceder
de 1/4 do fornecimento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, devem os proponentes entregar
trimensalmente, até ao fim dos mezes de
junho, setembro e dezembro do corrente
anno, urna quarta parte dos dormentes con_
tractados, terminando todo o fornecimento
em 21 de dezembro de 1892.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ma-
ritima da Gamboa, correndo por conta do for-
necedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição, ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadas, devidamenta seladas, data-
das, assignadas, com indicação das respectivas
moradas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas até miquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas quaesquer das recebidas, depois de
aberta a concurrencia.

Cada proposta será acompanhada de um co-
nhecimento de deposito de 2:009S em dinheiro
ou titulos de divida publica, feito na thesou-
rara desta estrada, para garantir a proposta,
cauçsis gila reverterá para oscofres da mesma,
si, preferida nina proposta. não for o contracto
assignado pelo respectivo proponente.

Classificac ,7o das imulei,-as
1 , classe. — Canela capitão-mor, canela-

preta, canjerana. guarau na, jacaranda-rosa,
oleo-vermellio, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira e tapinhoã.

2'. elas .e—Aderno, angeliin-pedra, arapo-
ca-amarella, araribá-rosa, arco de pipa, ca-
nella-parda, canella-prego, catocabem, gros-
sahy-azeite, ipé-tabaco, oity, oitycica, piqui,
tibalarn, urneurana, peroln amarella, pero-
ba-parda, proba-rosa, orelha de macaco, gua-
mirim, passuare preto, aroeira, pitalauva
do preto.

classe—Cancha amarela, canella-sas-
safraz, grapiapunha, gua-
rabú, guarajuba, ipe-una, mangaló, merin-

mocitabyba, peroba-uiucú, query, gua-
lambu, pitiva, marmelada, canella legitima,
canella-autra,n, bruma, araçá-piranga, mas-
saradidubas lqatculmy, carvalhoem branco, -
mangue, camará e oleo-jatally.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra,
do Brazil, 4 de maio de 1892.-0 secretario'
Manoel Fernandes Fijueira,

D3 ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que até 21 do corrente IIWZ, serão recebidos
nesta secretaria Os requerimentos dos candi-
datos á inssripção para frequ. , ncia dos exer-
cicios praticos do 1' e 20 armo do curso gsral,
relativos ao anno lectivo de 1892 ; devendo o
pagamento das respectivas taxas ser feito
de 25 á 31 do mesmo mez, ficando entregues
até ess,,, ultimo dia, na secretaria, os compe-
tentes talões comprovando haver sido reali-
sado o mesmo pagamento.

Os alunmas matriculados em qualquer dos
annos do referido curso estão dispensados de
requarer frequencia nos exercidos pratico;
do anno a que sua matricula se referir.

Secretaria da Escola Polytechnica, 4 de maio
de 1892.-0 sacretario„lagasto Saturnino da
Si!va

ED ITAES

De no:ificaçiio dos accionistas abaixo descriptos
da Companhia de .3Iarmores O Ladrilhos,
para (len i r() do pra w de trinta dias, que cor-
rer,i da primeira publicacti) (leste, satisfa-
zerem as resi mctivas outra Ias retalio is á se-
qund t chamada finda em cinco de l'evere:ro
do armo passado e bem assim a terceira lin-
da em 20 de abril d') mesmo atino com a
multa de v..n e meio por cento ao ate;, de-
duzida a frantia correspoMente ao divi-
dendo .P% ditribuido, sob «s penas da lei.

O DP. BsParinino da Gaina e Souza, juiz
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o pusente edital de noti-
ficação com o penso de trinta dias virem, que,
por parte da Companhia de Marmores e La-
drilhos, foi apresentada ao consalhairo presi-
dente da Camara Commercial, que destribuiu
e este juizo, a petição do teor seguinta:

Illm, Exm. Sr. presidente da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal—A Com-
panhia de, Marmore.s e Ladrilhos, com séde
nesta capital, á rua da Quitanda n. 44, tendo
deliberado em cessão da directoria e conselho
fiscal (doc. n. 2) tomar quanto aos seus accio-
nistas em atraso de prestações de capital as
providencias de que ti-ata o decretou. 850 de 3
de outubro de 189.), requer a V. Ex. que,
destribuida esta ao juiz respectivo dessa ca-
mora, sejam notificados os accionistas constan-
tes da lista inclusa (doc. n. para pagarem
as entradas relativas á segunda chamada fin-
da em 5 de fevereiro do armo passado (doc.
n. 4) e a terceira finda em 20 de abril do
mesmo alma (doc. n. 5) cotia a multa de um e
meio por cento ao mez estabelecida pelo arti-
go 8 , dos estatutos da mesma companhia (doe.
n. 7) deduzida a quantia correspondente ao
dividendo já distribuido (doe. n. (i), pena de
seeem as respectivas acç - es vendidas em 1,th-to
por sua conta e risco, á cotação do dia, pu-
Meada a intimação por dez' vezes durante um
mez em duas folhas da maior circulação
nos termos do citado decreto e mais legis-
lação em vigor . . Nestes termos pede deferi-
mento. E. It. M. Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1892.-0 advogado, faia C. de Suaz't Ban-
deira. Ea.tava uma estampilha de duzentos
reis inuUlisada. Ias.aelio—Ao Dr. Reitor-
mino, em substituição do Dr. Lopes de Mi-
randa. Ri ) de Janeiro, 5 de abril de 1892.

ca fra .Despacho—D. A. Como requer.
ltio.:"; de abril de 1892.—C auna e Souz :r.Distri-
bu p:ão: I). a Crte ReaLem 5 de abril de 1892.
—O dista ibuidor interino, F. A. marfins.
Alista dos accionistas a que se refere apatição
é do teor seguinte:

Antonio Manoal Guimarães Gomes Praça,50
acções ; entradas eia atraso, terceira ; impor-
Landa das entradas, 2:000S ; juros da mora,
300,-; ; dividendo correspondente ao semestre,
200S; saldo. 2: Ri0S000. Candido da Rocha Pa-
ranhos, 20 acções; 'entradas em atraso,terceira;
iinportancia das entradas, 800.:;juros da mora,
144; dividendo correspondente ao semestre,
80$, saldo, 800$000. Dr. Carlos de Miranda

Jordão, 10) acções; entrada em atraso.terceira;
impOrancia, das entradas, 4:00r);; ; juros
da móra, 720::; dividendo correspondente ao
semestre, ; saldo, 4 s320,:000. Casimiro
Augusto Monteiro Salgado (herdeiros), 10
asses ; entradas em atraso, terceira ; impor-
tancia das entradas, 400; ; juros da mOra,
7:2;; dividendo correspondente ao semestre,
40::: saldo, 432. Dr. Fannor Cumplido. 50
acções ; entradas em atraso, segunda e ter-
ceira ; importam-ia das entradas, 4:000;:-;
ocos da, mora, 780:: . dividendo correspon-
dente ao semestre, 20'S ; saldo, 4:580:000.
Coronel Francisco de Paula de Bulhões
Sayão, 50 acções; entradas em atraso,segunda
e terceira ; importanda das entradas, 4:000=;
juros da inora, 780,:; dividendo corres-
pondente ao semestre, 20()-:e saldo, 4:580$000.
Gustavo R. Lajus, 25 acçães ; entradas em
atrasa, segunda e terceira ; importancia das
entrad:s, 2:000: ; juros da mora, 390;; divi-
dendo correspondente ao semestre, 100; saldo,
2:290,:. Dr. José Ferreira Ramos,50 acções; en-
tradas' em atraso, segunda e terceira; impor-
tancia das entradas, 4:000, ; juros da mora,
780A ; dividendo correspondente ao semestre,
200$ ; saldo, 14:580$000. Manoel Vicente
Ribeiro Junior, 100 acç'es ; entradas em atra-
so, segunda, o terceira ; importâncias das
entradas, 8:000::; ; juros da mora. 1:500,z;
deviam lo correspondente ao semestre. 400;
saldo, 9:160.000. Pompeo Palha (herdeiros);
50 acções ; entradas em atraso. terceira
importancia das entradas, 2:030.; ; juros
de mora, 3008000 ; dividendo vorrespon-
dente ao semestre, 200:=; ; saldo, 2:1G0:
De. Victor Pereira Godi nli o, 50 micções
entradas em atraso, scgunda e terceira ;im-
partancia das entradas, 4:000: ; juros da
mora, de 7:80: ; dividendo enanspondente ao
semestre, 200; saldo, 4:580. E por vir-
tude do despacho proferido na patição aqui
trascripta, se passou o presente edital e pelo
teor do qual são notificados os accionistas
acima mencionados para sciencia de que,
no penso de trinta dias, a contar da data da
primeira publicação deste, são obrigados a
satisilizer á Companhia de Marmores e La-
drilhos as entradas em atraso, relativas á se,-
gunda chamada finda em 5 de fevereiro
do anuo passado e a terceira, finda em 20 de
abril do mesmo armo, com a multa de um e
maio por cento ao mez, deduzida a quantia
correspondente ao dividendo .ja, distribuido,
visto não terem fito par occasião das mes-
mas chamadas, sob pena de serem suas acç nes
vendidas em publico leilão, pelo preço da co-
tação na occasião deste, por conta e risco dos
notificados, para pagamento dos seus debitas
á mesma companhia. podando esta, caso não
saiam vendidas por alta de comprador taes
acções. declaral-as perdidas, apropriambase
das entradas feitas, exercer . contra os notifi-
cados os direitos derivados do stms responsa-
bilidades, tudo nos termos da petição acima
transcripla e lei vigente a respeito. Para
constar, se passou este e mais fres n Ie igual
teor, que s -Tão publicados por d-z vezes du-
rante 30 dias no Diorio e Jornal do
nhameeeeo, folhas de circulação nesta capi-
tal (sé(le da mancionada compinhia) e a (rixa-
do na finem da lei pelo porteiro dos ;milito-
rios, que lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos.

Dado e passado nesta, Capital Federal aos
18 de abril de 1892. Eu. Francisco de f;oria,
de Almeida Cila° Real, escrivão, o subscrevi.
—Bellarmino da Gania e Souza.

De notilicw77o aos (treinai-las aba iro desed-
plos da Compo pitilt No7ioned tie Pialura
DL,coraçao para dentro l o pra JO de um me:.,
que correrti da primeira publicaçao deste
satisf C.7Creni, as respf,e/iv (s entrados das
quotas corre ,:pond,.nte: ('Is suas tle(,:(71S e rpfe
se ac'tam eia (arit.:o sob as pJwis dl, lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro juiz, na Camara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que,por parte da Companhia Nacional de Pin-
túra e Decoração,lbi dirigido ao conselheiro

It-1 ,geola l'olytechnica
EXERCICIOS PRATICOS Do CURSO GERAL



PARTE COMMERCIAL •

Cambio
O Banco da Republica (los Estados Unidos

do Brazil recebeu hoje o seguinte telegrafa-
ma datado de Londres 12(10 maio ás 5 It. 50 m.

m, dos agentes os Srs. N. M. Roshoellier
Sons:
Taxa do Banco da Inglaterra
Cheques sobre Pariz•	
Desconto no mercado. 	
Apolices 1879 	

»	 1888 	
»	 1889 	

O que felizmente constitue novamente uma
alta de 2 a 3 pontos sobre as ultimas cotações
dos fundos brazileiros, por telegramma de 6
do corrente.

Rio, 12 de maio

O Banco Franco-Brasileiro adoptou a taxa
(nela]. de II 3'16 0. sobre Londres, e os
outras bancos a de 11 118 d , que regularam
durante o 'dia.

De manhã o mercado esteve indeciso, e os
bancos não sacaram francamente ás taxas
ofilciaes ; de tarde, porém, o mercado tornou
a firmar-se, e fechou com alguma tendendo,
para alta.

As transacções do dia foram regulares em
papel ba.neario contra banqueiros a 11 1/8 d.,
e contra caixa matriz a 11 1/8 e 11 3/16 d.,
com papel repassado cotado a 11 1, 18 e 11 3/16
d. e as lettras particulares de 11 3/16 a
111/4 d.

A' ultima, hora os bancos saccavain a 11 1/8
d. e o papel repassado foi off wecido a II 316
e 11 1/4 d., cotendo-se o particular a 111/4 d.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes

2 o/0
25.17 1/2

1 0/,,
72
60
58
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cados, para pagamento dos seus debitos
mesma companhia, podendo esta, caso não
sejam vendidas, por filia de compradores
de taes aceõesaleclaral-asperdidas, apropriai'
do-se das entradas feitas, ou exercer contra
os notificados os direitos derivados de suas
responsabilidades, tudo nos termos da pe,tção
acima transcripta e lei vigente a respieito
Para constar se passou aeste e mais tres de
igual teor, que serão publicados por dez -veie
durante um mez no Mario O fficial e Jornal do
Cammercio, folhas de circulação nesta ca.:
pitai (sede da mencionada companhia) e afil-
xado na fórina, da lei pelo porteiro dos au-
ditorios, que lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 26 de
abril de mil oitocentos e noventa e deus.
Eu, Francisco de Braga Almeida Corte Real,
escrivão, subscrevi,—Caetano Pinto de Mi-
randa Montenegro.

presidente da Camara Commercial,que por seu
despacho distribui° a este juizo a petição do
teor seguinte: Illm. Extn. Sr. presidente da
Gamava Commercial do Tribunal Civil e Cri-
mi nal,ete—A Companhia Nacional de Pintura e
Decoração insta/hada a 10 de junho de 1801,
com sede nesta capital, e representada por seu
presidente abaixo aesignado, na forma do § le
de art. 9 dos estatutos (decreto n. I), vem
requerer a V. Ex. se digne de designar juiz
para a acção que quer propor por esta, a di-
versos accionistas seus,e cujo valor é de trinta
e cinco contos de rèis ( 35:000 000 ). Ao Sr.
juiz, pois, que for para esta acção designado,
e quer a supplicante em virtude de deli-
beração tomada em sessão de 10 de março
proximo passado ( doe n. 2 ) se digne
de mandar que sejam rectificados na for-
ma da lei vigente, os Srs, accionistas
constantes da relação annevi, (doe. n. 3),
para pagarem a segunda entrada do capital,
na proporção de 403 por cada uma de suas
acções, e no que se acham atrazados, tendo
sido feitas as respectivas chamadas, como
consta dos documentos juntos, sob ns. 4, 5 e
6, ao que são obrigados como devedores con-
stituidos ex-vi das leis em vigor; e não o fa-
zendo os ditos accionistas, sejam vendidas em
leilão as respectivas acções, por conta e risco
de seus dome, para pagamento das referidas
entradas de capital; preenchidas todas as
formalidades e disposições de direito e de
accordo com o preceituado no art. 4 0 do de:
ereto de 13 de, outubro de 1890 e art. 33 do
decreto de 4 de julho de 1891. Nestes termos,

supplicante pede e espera deferimento.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1892.— Arthav
José Gmdart, presidente da CompanhizeNa-
cional de Pintura e Decoração. Estava uma
estampilha de duzentos reis inutilisada.—Des-
paeho.—Ao Dr. Montenegro. Rio, 22 de abril
de 1892. Silo t Mapa. —Despacho.—D. Notifi-
que-se. Rio, 22 de abril de 1892.—Montenearo
Distribuição. I). a Corte Real em 22 de abril
de 1892. O distribuidor interino, F. A. Mar-
tins. A lista dos accionistas a que se refere
a petição é do teor seguinte: Alfredo Leen
Berthé, 50 acções, valor nominal 10:0003,
entrada atrazada 2:000; Dr. Manoel Caetano
da Silva Lara, 50 acções, valor nominal das
acções 10:0003, entrada em atrazo 2:0003;
Dr. Carlos Theodoro Bustamante, 500 acções,
valor nominal das acções 100:000$, entrada
em atrazo 20:000$; Dr. João da Matta Ma-
chado, 50 acções, valor nominal das acções
10:0003, entrada em aduzo 2:0003; Pedro
Ribeiro da Silva St C., 100 acções, valor no-
minal das acções 20:0003, entrada em atrazo
4:000.3 ; Carlos Moreaux, 10 acções, valor
nominal das acções 2:0003, entrada em atroa°
4003 ; Amorico Salvatori, 5 acções, valor no-
minal das acções 1:0003, entrada em atrazo
2003 , Dr. João Baptista, Pereira. 5 acções,
valor nominal das acções 1:000$, entrada
em atrazo 200$ ; capitão Joaquim José de
Oliveira Sampaio, 5 acções, valor nominal
das acções 1:0003, entrada em atrazo 200$
Caetano °areia, 5 acções, valor nominal das
arções 1:0003, entrada em atrazo 200; ; An-
Sido •osiS David, 5 acções, valor nominal
das acções 1:0003, entrada em atraz° 2003 ;
Banco Economia Popular, 25 acções, valor
nominal das acções 5:0003, entrada em atraso
1:000g; ; commendador Manoel Marques Lei-
tão, 50 acções, valor nominal das a,eçies
/0:0003, entrada em atrazo 2:000$ ; Fran-
cisco Marçal Coelho, 5 acções, valor nominal
das acções 1:0003, entrada em atriz° 2003
João Monteiro de Queiroz, 10 acções, valor
netninal das acções 2:000::;, entrada em
atrazo 100$. E por virtude do despacho
supra se passou o presente edital, polo
teor do qual são notificados os accionsi-
taS acima mencionado.; pa,ea, seieeeia de
que, no prazo de um mez, contado da data
da primeira publicação deste, são obrigados a
satisrazer á Companhia Nacional lhe Pintura e
Decoração, a segunda eiltrada tio capital na
proporção-de 403 por cada uma de suas ac-
ções, visto não o terem feito por occasião das
tintinadas, sob pena de serem cilas vendidas
em publico leilão, peio preço da cotação na
occasião deste, por conta e risco dos notifi-

Companhias
Comp. Argoe Fluminsense 	

	
3953000

Dita Prolongamento Soroca,bana, 	 573000
Dita idem 	

	
603000

Dita Sapacally , integralisadas 	
	

263,000
Dita idem, idem 	

	
273000

Empreza Obras Publicas 	  ... .	 353000
Tanoaria Fluminense	

	
2,53000

Debentares

Delis. Comp. Geral Estradas de
Ferro, £, 20 	 	 4.3500

Ditos Sapucally,	 20 	 	 100$000

Le'lr.ts hyponecarias
lettras do Banco da Republica 	 	 803000
Ditas do Banco Credito Real do

13razil (papel) 	 	 54$000
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1892.— O

presidente, Thontaz. Rabello. — O secretario,
Julio Tavares de Aguino.

InIoreadoriass
As mercadorias entradas no dia 11 foram:

Desde 1 do moz
Aguardente... .	 29 pipas.
Algodão 	 	 	 15.674 kilog.
Café 	  	  154.784	 1.901.413	 »
Carvão vegetal 	  43 690	 268.074
Couros seecos e

salgados 	  35.460
	

138.120
Fumo 	  3.923

	
59.310

Madeiras 	 	 —	 30.000
Milho 	 	 —

	 5 500
Polvilho 	 	 —	 12.800
Queijos.., 	 	 4.781

	
81.861

Toucinho 	 	 5.972
	

47.317
Diversas 	  18.129

	
337,933

SOCIEDADES ANONYMAS

4Companlii.a de Navegação
Carioca

PRIMEIRO RELATORIO DA DIRECTORIA, RELATIVO
AO ANNO DE 1891,QUE TEM DE SER APRESEN-
TADO EM ASSEMBLEA GERAI, DE 23 DE MAIO

DE 1892

Srs. accionistas— Regularmente, funcc:o-
nando esta companhia desde 14 de fevereiro
de 1891, data da respeetiva acta de installa-
ção, cumpre-nos agora pela primeira vez °Ire-
recer ao vosso exame o balanço e emtas rela-
tivos á, nossa gerencia nesse periodo.

Como eomplemen to,p3rém ,deste dever, seja-
nos permittido repetir aqui o que ja de facto
sabeis.

Por oceasião da installação de nossa compile.
tilda, não era faca prever a baixa, do cambio,
e ainda menos prever o brusco augmento
(le despezas, em todos os sentidos, de maneira
a ir-se duplicando quasi todas verbas do des-
pesa, como aconteceu, não sendo possivel fa-
zer-se de prompto igual auginento nas fontes
de renda, isto é, em passagens e fretes, que.
mito grado nosso, fomos obrigadosa conservar
mais ou menos pelos da primitiva durante o
anno passado, por sermos obrigados a aeompae
libar os preços dos nossos cong,eneres ; de fór-
um que este desequilibrio não itermittitt, como
vereis, que pudessemos distribuir dividendo. e
bem sabeis (Inc são verdadeiros os motivos que
apontamos.

Todavia não se infira daqui que o estado da
nossa empreza seja precario, pois que sendo
os vapores de nossa flotilha adquiridos em
epoca vantajosa,os dous que restam, Santelmo
e Cometa, repreeentam hoje muito maior
valor, e desde que os fretes elevem-se, para o
que se ha providenciado, é seguro um futuro
lisongerirtrpttrrea nossa companhia,

Como já sabeis, o vapor .Nebula incendiou-
se- em- 17 -de .fevereiro proxi mo passado, nas

alturas de Caravellas, em viagem de Pernam-
buco para este porto ; sinistro este de que re-

213800

1:000000
1:00.2S000
1:132$009

2603000
1703000

13.3500
1013500
1023000
1023500
1053000
108:3000

Londres, por 13, 11 1/8 a 11 3/16 d. a 900/v.
Paris, por franco, 852 a 856 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco, 13352 a 13058,a 930/v.
Italia, por lira, 840 a 870 rs. a 3 d/v.
Portugal, 400 a405 "/. a 3 d/v.
Nova York, por dollar, 43150 a 4$550, á vista.

--
Cotaio oficial

S3beranos
Soberanos

Apolices
Apolices geraes de 1:030$, 5 o/e.
o :tas de 1:0303, idem. 	
Convertidas de 500$, 4 °/. 	

Bancos
Banco Commereial 	
Dito do Brasil, 2 1 serie
Dito Iniciador. 	
Dit3 da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem até 31 do corrente ...
Dito idem até 21 de junho 	
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DIARIO OFFICIAL	 Maio (18921

s ol iron a sua irt da talai, s.:Iv..ndo-se apenas
, k) e passag..iros, e coni elks o: lotes

(pie Os conduziram a Caravell is ; a vista 110

fine utunpro-nt,s adev(a . de vos int irar que
iodos os documentos nec. ,ssarios foram re-
Mottidos para a Inglate; ia, para 8 1. vatitar

depm .: das forinalidaks' . wcessarias, o
seguro deste semovente, que se achava alli
feito em dinheiro esterlino.

Cumpre-nos. entre.tairo, informar-vos tom-
bem qu.; esta directoria já 'leu as necessarias
providencias para subs!itaiil-o.

O -vapor Naatel,,,,,, que foi adquirido por
esta componhia quando ainda em construct:á°.
effectivainente aqui chegou em 4 de inarço
proxiino findo; trazendo. porém. eSealt. por InT-
nambuco, a lli carregou ciou destino a ete porto
uno (h.) Rio Grande do Sul; acoute-tu. pornn.
Inanifestar-s(- incendi() a bordo, que a tripo-
laçào procurou aba Kr, entretanto n .ste porto
naquelle ' 10, com o signal de-fogo a btirdo-
pelo que recebeu ord,mn de fundear em togar
appropriado, onde, i'ruças às providencias do

ca P , tàolii p ,rto Manoel 'Alargues Manceba.
e seu ajudante o Sr. Just i no Jose do Ma cedo
Coimbri, (anu O coacur so de caris e
marinheiros da armada nacional e do eoni-
mo na 1-11'. se praças do Corpo de Bom-
beiros. fl .' extHeto aquell e inc,n•Eo. p 1 . 1 que
daqui e ainda por 1.•-ti) l'Orma seja-nos dato
testemunhar, mais unia vez, e em nome da
companhia, nossa reconhecida gratitlão.

Toda via, fiti este sinistro considerado do ova.-
-ria grossa e como tal corre sua final liqui-
dação.

Ainda se:a-nos pormittido aqui oonsignar o
nosso reconi:ecimento a todos os noss,),•:

pnlos seus esnirços einpr'giid .,5 a bem do;
Iii tio s.ses da cmnpanhia.

Iguaos expre sSõoS 110s Ill Pree'M a officioli-
dade dos nossos vap n nw o seus comma nt ci ntes.

deiliettção e bons serviços constitwm uni
dos mais poilerosos ractores do lism.r•iro
turo	 antevoir(is por) a DOzSiCilDpA.1111ia.

QII: 1 1B6 ii s p. emitia o estreito etzpay)
uni relatorio, eis em poucas polo vris tudo
quanto itt N enmpre inlornrit- yos. uni obs . -'r-
viutein e cumprimento li que dispõe o l'' do
art. 18 de nossos est»tutos; esperando que as
emitas qu agora apres,mtainos mor 1:ain a
v0:•0 a im por:ação. para o que nos obrigou();
a ti tias as informações e esclarecimentos de
que possa is carecer.

Rio de Janeiro. 21 do abril do 1892.- Os
directores, 

Tw. (1(1,3 1 1 (.::!]).p.

----

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891
Aciv

Accionis'as
Saldo dessa e:mta, . 	 	 21:000000

Vapor e)..:e!a
Seu valor 	 	 300:000000

vapor	 :
Seu valor. 	 	 3)0:0308000

Vapor Naet fito:
Seu valor 	 	 400:000000

Despeza cia installação
Soldo desta conta 	 	 2:830.;000

Se4uros
Saldo desta conta 	 	 48:213;970

fuencias
Saldo desta. conta 	 	 8:502-•;580

Cc mbnsti vel
Saldo d .. sta, canta 	 	 6:4358030

Acç'es caucionadas
Saldo (lisa conta 	 	 30:0008300

Sobresalentes
Saldo desta conta 	 	 2:2398100

Caixa :
DinhoTo existente ......	 19,4610

Flanco do firazil
Sai o desta conta. 	 	 101:3':1110

Aliicoxo ri fido
Saldo desta conta	 .....	 1:1858130

Gaitasei miou1 is:
Saldo ,lesa	 .....	 2:B07:8NO

I.BePOS o:
Saldo em d,• , 1;ci 	 	 30:3318780

6-1:0018693

Passivo
Capital

Va'.or de 6.000 ti CçõeS de
20),70,1.	 ..........
Caução da directo ia

Imporancia desta conta....
Diversos credores

Saldo desta conta 	

S. E. ou O.	 1 .264 : (161S'690
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.-

Os direCtOMS,	 dt	 me; co.-
No, (I (II 11 . 1') 3fac:11 -
O guarda livros, .1,	 da ir,et-Poilo,

IP.doustru-,7oti(	 da luf..ro: e p?) .d:ls cot
31t1 	 de 1S»

,ve
D-sspezas d. , installaço

Kollicção (10 10 ”/	 sta conta	 3158200
D ,spezas gemes

P . r saldo desta elita 	 	 4:031S930
A.do do cambio

Pl . , inizo nesta conta. 	 	 4:573:;880
Aiov,-•iso u t en iPos:

	

nesta conta	 1508. 00
Gaito da enstei ) :

D' versas desp‘z'v 	 	 29 :2475190

38:3188200
haver

Recebido de agio em troco de
ouro 	 	 8-100

Lucro ola ponta de Pipos 	 	 1:9W.020
Saldo em deigei'	 	 30:33 k780

S. E. ou O.	 38:3100

Ri' de janeiro, 31 de dezom i lro da 1891.-0
guarda livros, A. Af

Co opri mi, ' o disposto pelo art. It1 do de-
creto ti. 104 do 17 da ia tvir.) do 1803. a com-
mI n!:1:1 d rple +Multo o mrio,lo findo
em 31 de dezmnbro de 1801, lavB0D-s 0111
1 .:rist eo 51 1-Prin08 . 1e trarrferenclas de 5 227
acc. ,-,es sendo

	

Par vemla. 	  1.177

	

Por ein..in	 	  3.700

	

Pai) rastituf;ão de caução., 	 	 50

5 297

	

•	 ---
S„ F. ou 0.-Rio	 Janeiro, 31 da dezembro

do 1801.
Os (lir:se'. ires. Vi=c	 d • '.

d 7.)	 ). -	 7'.
-- O guarda-livros, A. 211. du

--
LisTA	 s'BIRINNT,ENTEz: E CAR ,77n 0 FXIS-

TENTFs FM 31 nE mmonuto DE 1891
Combus t i rei

Corvo existente 	  6:4358000
- sobtesalente s :

1 ,•11rnnon-i ptro 	 	 471g,'IR0
2 11-1't- s..	 1:077818O
1 n . nixa, c..acheto s 	325;020

C	 - sobresalentes
I caixa gachetas 	 	 325'8020

Deducçãc) 20 ^/, 	 	 5 -"900 2:230:3100

Alinoxarifado
1 caixa com taalhas. len.'es. et a .	 1:185.f:410

9:85983'10

S. F. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro
do 1891.

PARECElt DO CONsEL110 "FISAL
SI*8 conselho fiscal abaixo

assitnindo, a convite da directoria ,P0111611-s.!
11 . , h , 21 d e. abri! do c:orr ,nt.P. afino, noescri-
ptorio cli ('-?,,a	 d .N"v
rua pl .nnpir,, 110	 n	 , o alti. dal)
de detido exanw nos livro P	 papeis
concrnentes osinip'.iiraç.-; • ) da companhia,
tnn neste mom . mto o d ,svan-cimn t o de
d,',• , larar (pr. pelo que, 1,.....1)eita, á correcção e
(dor za com que 5-, aPliona oscriptatrados todos
os livros o re.ristro a . gra t() lhe t *, attos ,ar que

Confrontando os li-Jrcm, certiti:ámo-nos
ma) .edencia legal 1 todas as ver!).'s escriptu-
radas, e, si houvesse:mis da entrar um minu-
dell'ias, estas seriam pira redizer o que muito
len vo .: diz a dinfetoria, em seu relatorio.

Por isso propomos que sejam approvadas
as contas e o relatorio apr•sentados pela

- Rio d) Janeiro, 23 de abril
(1E! 1892 - G po. Holden. - 1'. B. &ceio. -
Da,)tia, m Jasd Pereira Pacheco.

Communieou-se aos Srs. accionistas que
achatn-se á sua diposição no eseriptorio
n. 88, á rua l'' 	 os domments
qn , se , fer,,, o art. 10 do decreto n. 161 da
17 'h janeiro de 1800.

Ri ) de Jati iro, 22 de abril de 1892 -
Os directores, Y'i•c •ao' .' d • N .1%Yanci,co.-
Nulaa(1 ) Rega 11tceda.- 11'i/tinia 7'. Gepp.

vral ord;wwia
Os Srs. accion i stas desta companhia são

convidados a reunirem- se em assemblea ge-
ral ordinaria no dia 23 de maio do corrente
atino. no escriptoria á rua 1' de Ma; ço n. 88,
ao moio-dia. para tomarem coali-ohnea'o do
relatori c, bctiano. p.) rever cio vousellio fisco 1,
ti tu lo rio pific ,der,111 á eleição do conselho e
rcsweti supplmtes, que l'une;ionará, no
anui 50oc.i.-9): vindouro.

Ficam suspensos as transfer ,nelas de acçã-,s
desta e mpanhia ate ao dia em que se verificar

rininião convocado.
Rio de Janeiro, 22 de abril da 1892.- Os

d•rectores, Visco, , d	 Fe,(nc:seq,..\r/!iita
(1') IC, ,q,..11ilc	 .-WWiaot T. Ge.op.

o' is acc:a .k it tu e))1,31 da dewiabvo
da 18;),1

N. de N. de
N
	 eeç til	 V, tos

Carlos Henrique Roscoe 	
	

7
D. Colhi tine Cocking 	

	
20	 2

Daniel Makinson Fox 	
	

50	 5
Domingos	 Pereira. Pacheco

	
50	 5

1). Emula Svkys 	
	

50	 5
D. Edith Lo.uisa Oepp. 	  ..	 37	 3
Ernes to NVilli lin (1 Tin 	

	
50	 5

I). Florence Ell,n
	 9

Fran	 II. Verran 	
	

12	 1
ticisco Beinfica de Menezes 	

	
100	 10

Frallk EllWards 	
	 101)	 10

George lloblon 	
	

100	 10
George 11. Obliai In 	

	
2

G-n.0 Mor Byras . 	
	

200	 20
D. Pelen Jane Ford 	

	
50	 5

D. 11 mrietta E. 11..il 	
	

50	 5
II. , nrv Waglit 	

	
20	 2

Ungi;	 ........ .	 100	 1.)
Jon los Ilonry Verran 	

	
25	 C.)

Ja111('S Gr l inger Bellainy 	
	

50	 5
James JorY 	

	
6

Jalne. Rowati 	
	

"ri	 2
John Heory de Castro Bellany

	
50	 5

John Dar:ter. 	
	

50	 5
John II. Bellatny & Comp 	

	
3.580	 358

John Ford 	 	 -)
John M :1;.ew Morritt 	

	
100	 10

John Moi'.. 	
	

50	 5
D. Julio Ann Rogers 	

	
19	 1

D. Luiza. Helena Cacking 	
	

"7	 2
D. Mary lienriqueta
	

o
Numa do lt ,,go Maf-do 	

	
100	 10

P. 8. Nii •o!son	 Comp 	
	

26
Pedro B. st, ele.. ., 	

	
50	 5

Richard Jolln Clemonce 	
	

10	 1
Bichar(' J. Trew•selt. 	

	
7

Rober;- Walker 	
	

20	 2
CleinPuce 	

	
25	 2

Samuel Paul Jory 	
	

12	 1
D. sop , ia lienwood 	

	
10	 1

Visconde d , S. Francisco. • 	
	

100	 10
D
	

1(1	 1
William Edward,: 	

	
200	 20

\miam	 Dmistan. • 	
	

11)	 1
Aloxay 	
	

25	 2
Dr. Will:ain Lotalon Strain 	

	
75	 7

William Mande 	
	

5
William Paseo., •or 	

	
18	 1

\\Ti : liam) Spoors ........ 	 50	 5
Wiliiam T. Gepp 	

	
15,)
	

15

6.000 588

Rio 4e Jui-ieiNw.liaprensa

1.200:00g000

30:000Áf0

34:0G18690

"i..4-•n••!-:-.-"-i.-;="-% em tudo	 uot.4-9-4.14is ecr1,1 1.1u1o0 Zel°'


